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.loscph-Barthélcmy, ao concluir o seu hello

livro «O Problema da Computenciu nu Domo-

crscin» (lis Problv'nw da to (,'ompútmcc dans tu

Dámacmtir), cita, tiradas da obra Le Roman

Russa, estas palavras de Melchior de Vogué:

Ja' sc dizia, lu sessenta rimos, que s democracia

cre ums corrente n lrnsbol'dut'. Hoje o iu Iornowse

msr, c um Illltl que subs em tutts a sups [leis da Eu-

ropa. Aqui e sttt indu se veem itltotes que parecem pu-

seram/os_ /srrspos de constituições [criticas, restos de

cast“ privilegiadas. Mas os espiritos pepelrsntes usei"

bem que u nur sobe n'esses proprios Mratws, n'esst

proprios custas.

Melchior de Vogue, o visconde Melchior de

Vogue, não podia, pela sua origem aristocra-

ticu, ser suspeito. E dizia isto ha trinta e qua-

tro annos. Le Roman russa, que tunto contrí~

buiu palm propagar o mysticismo de Dorto'ie-

wski o Tolstoi, sppureceu em 1886.

J oseph-Barthélsm y accresceuta :

tim todos os pontos do mundo us velhas entaum-

cics se desmoronar", utilutdas nu base pela anita (ts-

uiocrstlca. No china, us Turquia, na Russia. Ata' mo-

nsrchlss temporadas sc ubutsm doente de republica.

como em Portugal. Uma sttrscçio pra/onda, inexisti-

osl, poderosa, nturlcriocs. c [stat como 'ums força ils

Iretama, arraste para c democracia os povos. Que es~

tão rcwtoluos l ycocrnsr-u s st proprios. lnuttl dizer-

lltsc que Mu comnrstlcr falar, unprurte'nctss, loucuras.

lili“ assumam, c qumm assumir, e responsabilidade_

'I'm cada um e liberdade do criticar o movimento ds.

mccutico. Mu não esquecer que e' uma nbrs tão lan.

ill como critth o turco das estações ou as lets ds st-

trscção das astros.

Este é o facto. E facto incontestavol.

Muito lis que dizer em defesa da democra-

cia. Eu já disse algums coisa, em successivos

artigos, u'uma das series das Cintas do [wwe,

ainda não colligidss em volume, q on¡ tom-

pos aqui foram publicadas. Mas sin poderia

escrever um volume só a completa-los. Não

faltam argumentos para confundir os seus ad-

versurios. Por agem, todavia, e uttondendo u

quo“nio me pouso alongar muito n'um unico

pom_ tanto são os que tenho a tratar, basta

mgjntar e ausentes: esta circumstanoiade vu-

lor decisivo e capital'. bos ou má, u democra-

cia impõe-se- E' inevitaVel. E, sendo assim, é

gastar esforços, é perder tempo, é accumulsr

'perigos combatida ou mosmo contraria-ls.. 0

que manda o bom senso é que se acoeite sem

reservas, como diz Mauricio Bourguin, --vimo-lo

no artigo anterior,--o que se fitçd dentro d'ella

e para ella a grande obra 'da etluoação'uu-

cional.

Diz tnuis Jossph-Barthélomy:

Nestas condições. s mio ¡tati-sudo de dispensar o

respeito que é acordo á sentimental fidelidade à recor-

pm-

clrnur que o dever its todos s' não tcer obsttnadsmsnts

A que jamnts

ootlarà, uma rim [hrs-los na [aluno e col/about' do [un-

dsçõss andou¡ do passado, podcast: ousadsmsnte

d'oltios [Ima n'um passado que n o volts,

do d'sluic com s dcuwcrscts, sjurtando-s a desenvol-

ou' n sou tem“ generosas s J compnlr os perigos

quo de todos os todos s autesçsm.

Os roaccionarios n'isso são estupidos. E sà'o

estupido! P01'tu não veem que da maneira

por que a corrente está, formada não é possi-

vel dote-la, quanto mais faze-la retrogradar. A

corrente editou inteiramente des/'awiuvel- Donde

vira.. então, o grande perigo? Do que ells se

proerprto, como se proclpito'u na Russia, arra-

sando tudo na sua passagem. E precipitar-se-

ha tanto mais c tanto mais depressa quanto

maiores e mais fortes forem os embaraoos la-

vontades ll democracia pelos remeionmioa_ En-

_ _ a democracia, no actual momento

historico; é provocar e soltar o maior e mais

fruquecer

terrivel dos perigos socíaos.

_ _Dois são es inimigos. os grandes, os maiores

inimigos da demom'acis: o chamado naciona-
lismo integral c o chamado syndicalismc r6-

volucionario. Ora dizem o passado e o presen-

te que nem .no passado nom no presente as

classes superiores, donde o integralismo quer

tirar as seus elites dirigentes, foram ou são

nielhores do que as classes em que se apoiam

os regimens detnooruticos. No passado, como

faz notar Mauricio Bcurguin, o que já vimos

no artigo anterior, o afirontoso orgulho de rs-

ça, o affrontoso espirito de casta. a terriVsl

violencia das paixão: egoístas nos detentores

do poder_absoluto, o espirito de intriga, os fa-

vores miquos,_ u corrupção tremenda, os favo-

ritismo¡ palsoianos. No presente, a corrupção

da alta hurguezta, o seu espantoso egoísmo, o

seu luxo desenfreada, a sua vil materialidade.

Que não são melhores garantias nem da eom~

potencia nem da virtude que para ogoverno

das elites pretendem cs renccionaríos.

Guy-Grand. que escreveu tres livros mui

bem feitos em defesa du democracia, como rc-

conhecem_ os seus proprios advorsarios, «A

Pintasophm Symlicslisw (La. I'hüosoph'is Syn-

diwlistej, _Ui Philoaophis Nacionalista» (La

Philosoptue NMWhte/,e «O Processo du De-

mocracia» (Le Hacer de la Démocmtirt. faz no-
m no primeiro d'esses volumes que o nacio-

nalismo s o Byndicalismo, doar-iam Meditati-

oelnwuls oppostas e com [tantos -de somo-
umgça, assentam sobre dois absolutos, 0 8550'
luto nação para o primeiro s o absoluto classe

para o segundo Ora os absolutos sociaes são

falsos, mesquinhos, estreitos, quando não, se-

jam absurdos. Se nós temos, observa Guy-

Grand, dsVercs para com a patria, tambem ts-

 

   

   

  
  

    

  

  

  

  

  

  

 

   

   

 

  

   

   

  

  

  

   

  

    

   

 

  

   

  

                 

     

  

mos deveres com n justiça. Devemos agrupar-

uns sm volto. de um centro, it' nação, que mer-

gulha us suas raizes nas profundezas emocio-

nulle do pues-.ido e nos faz envolver n'um

frutcrnsl unior todos nquollos que, seja qual for

s. sua condição, participam nn terru dus avós

da mesma herança, falam a Inssmn lingua.

veem oe mesmos horizontes, venoram es me»

runs trudiçõcs, pensam e querem como nós.

Mas tambem devemos tlleUtlllUI' osso pousou

mento o esse umor :iquelles que, sobre u vasta

terra, quaesquer que sejam as suas origens, ns

suas tradições, a sua historia, u'umc palavra,

a sua nacionalidade, teem u mesmo. condição

social, trabalham como nós, pensam e querem

como nós, e, portanto, n'um certo sentido são

ainda nossos irmãos. Assim se exprime Guy-

Granil. E continua:

Não podemos rejeita¡ Iuri/tum tl'estes dois deveres.

Temos que os receitar .v ambos. conjugando-os. Se usa

hOIes de crise, a necessidade nos obriga a agrupar ps-

rs «le/css d¡ um int que nascemos. í preciso dizer

bem alto ns vide normal quo 0 patriotismo só apoiado

na justiça ..f que c' [0Hs.

lntegralismo e syndicslismo uttribueiu lis

classes sociacs em que põem us suas esperan-

ças, o que são, para o integralismo as'clnssss

dirigentes, para o syndiculismo o proletariadm

todos as virtudes, renos ou virtuncs. Mas, oh-

jcotu Guy-Grand e muito bem, as virtudes ne-l

cessarius para fazer viver as instituições não

530, não podem ser, monopolio do nenhuma

classe. Não são. nit'o podem scr virtudes de

classes, mas virtudes humanas tão sóulcutq.

E eccresceutn que é tito insensato pretender,

como pretendo o sr. Bourget, um dos mais

qualificados representantes do integralismo, que

só us classes dirigentes são capazes do possuir

competencia e virtudes, como pretender como

sr. Soràufundudor do syndiculismo do que por

fim spohtatou, que para o proletariado. de um

jacto, as obter, ti competencia o ás virtudes.

basta bater-se, do bombas na mão ou espin-

garda. Correr a chicote os orudores du demo-

cracia, COIICer, como recummenda Sorel nas

«Reflexões sobre a Violencia» (Ri/'leu'ions sm'

la Viaturas) não é !nais efficaz do que pogm-

n'uma barra de ferro e pnrtir a cabeça aos

grevistas, como sc diz na «Bsrricadzw (Barri-

cade).

Integralismo e syndicalismo, continua di-

zeudo Guy-Grand, dão uma importancia exag-

gernds, quer ao poder du tradição do passado,

q ao poder da travisfcrmeoiio do presente o

*m fumo improvuvel. Quando a verdade

es no equilibrio entre o presente, o futuro e

o passado. Em resposta ao integrnllsmo, deve-

mos_ insistir na importauoisprimordial do pre-

sents, que pode, com ss suas descobertas te-

chnicus, alterar tudo n'um Mountaian pode

fazer surgir novos modos de trabalho. e com

elles novos sentimentos, novos reivindicações

colluuzivas, perante os quase são impotentes nr.

depende das novas invenções. Ora nom só quan-

to ao futuro juridico isso é Verdade. N'esso

sentido, a evolução rectilinca é um disparatr.

Não tem que ser feita em linha recta, 'mas em

linha quebrada. Pois que sendo as invenções

imprevisma, de repentspodem' voltar da baixo

para cima todo uiulsystomn social. Em resposta

no svmlicalismo. devemos objeotar que se as

invenções ou as_ grandes transformações acci-

dentaos podem arrasar um systems de institui-

ções, ss sobrevivcnciss .históricas subsistern e

certos sentimentos, velhosjcomo a humanidade,

psrdurum. anteriores a toda a forms de pro-

direção. Não são sentimentos á priori; não for-

mam a armadura d'uma razão eterna, abstra-

cta, de origem theologica. São o resíduo da

experiencia historico, o cimento das gerações.

A herança us o socialismo receberá do capitalismo

ser¡ muito _m taty¡ do que pensa q cr.. Sorel, Não

ser¡ só c materia do mundo novo, s' utensllsgem ln-

dustñsl. com o: costumes s s disciplina qua d'shl de-

riusur. Mic hccsrâ'somsntc continuídade lschnlcs. Uau

multidlo deunttmsntos s dc Miu subsisttrão, transv-

/ormsdos pelo semâbllldnds das naun gerações, a' sci-

u'o operada pela pratica do trabalho anunciado so tru-

balho assalariado migrando Industrls.

Não hs, mordeu¡ sentimental, mutações. nwluçôes

bruscas, vtrt _ noctulmu, atenções absolutas. A: ns-

cessltlados do j atente [andam-ss eu¡ velhos molda, s

e lentamente que esses moldes se quebram a sc substi-

!nem por outros. ' 4 t

Mas isto é longo- Por mais que se queira

restringir, inda é grande e muito o que se

torna preciso dizer pluma sy-nthoseclara, que

o grande publico assiniils c eomprehcnda.

A pratica das democracias é difficil, *e d'ahi

é que veem os emliaraços. E por isso é que a

obra da educação publica se impõe como con-

dição sino qua non, impreterivsl, imperiosa, i'n-

dispensavsl.A prática da democracia exige uma

grande preparação intellectual e moral, sem a

qual o systems nâ'o pode caminhar.

O primeiro dever da democracia, diz Joseph'

Barthélemy. é commshsndsr que se deve sub-

melter u' direcção das mais capates. Mas esse

devar, continua dizendo, esbarra n'ums conoc-

pçâo arranca d'essa idéa de egualdude, muito

mais enrelzada nas almas que a idés de

liberdade. Como ss hão de submettcr, se to-

_dos se julgam pelo menos cguaes? Polo mo-

nos! A verdadeira tendencia 6 jTem-se to-

dos superioresuns aos outros. Má repetimcs,
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lpelo menos eguaes. Eguucs em lillelllgullrrlzl,1

em com potencia s em cziraclm_

l) principiu du vcrdmloiru democracia. (líz

Bergnm, é n t'ummtmidt'tdu :lr: ofmilipru-ia, ¡irm-

mentc causo/itália, a uma supcn'urnirntc (lc rir-

tutle c (to talento. _Como recrutar, como cons-

tituir, em classe ' dirigente, o em conselho dc

governo. com lloáossidnds constante (ln ser ro-

novadn, essa nova aristocracia do talento, da

competencia e, sobretudo, do caracter? Eis eu¡

quo consiste todo o problema du orguniznçà»

democraticnv. Quo é bull) difficil, communis

Joseph-Burthélemy, de rosulvol'.

Escreve Guy-Grand z

O grande obstacula esta nn propria estructum da

sociedade modems. E !nais ainda ns rmlurezs humana.

Não'o dissimuleuws: a orguutução uristocrnllca ou

Innnsrclzica, o regime:: das castas. a separação cuida-

dosamente estabelecida entre as /uncções do listado.

escrnnllss exclusivamente para ums elite, e ss [tur-

çõcs prIvsrtus, megnanlmsmcnte. com o unico /im rio

cariz/usarem, abandonadas a toda a massa_ e' muito

mais facil. muito mais seductor. muito puts proprio

para animar e natural ¡ne/ct¡ das multidões do que

um register¡ democratico, que pede a todos, alem do

trabaler profissional já I'mbuirlo de dignidade, o sentt-

menta (lu interesse geral, o cuidado de pensar nas cot-

sus publicas c de exercer /iscslização sobre os I'eprc~

scntsnles do povo e os /unccinnnrios.

r

Assim c. Mas :lendo assim, e não :ulmittin-

do, por outro lado, :is socimluiles molernas so-

niío o rcguuen demom'ulicn, ou lim-l prcpnrumos

-iortemeute pura n pratica da democracia, e a

encaramos de fronte e a sério, comprehonden-

dn-n. ou vivoremos uma vida continua do de-

copçoes c de desastres.

"ontem CIM/”leio.

MBM-

:Exnllcacão

!pensaria
O sr. Homem Cliriclc foi nomeado em Junho passa-

do presidente du commlssãu de iuquerito ins industrias

«e ao comumrcio do pair.. Decorrido um mas, cuhiu o

ministerio, o o novo ministro. como é de praxe, teve

outra meu. Dissolveu a couunisuão, encurrsgsndo o sr.

Homem Christo dc formular um plano o proposta que

servisse de base a onlm tnqnerilo. Quizemos pedir lm-

medinlamonte a demissão, e esse intento communica-

mos ao ministro no seu proprio gabinete. Mus alguem

lnstou comnosco para que o não fizessemos. Cadernos,

embora e experiencia esteja farta de nos dizer que só

erramos quando cedemos. ngresssndo, porem, a Avel-

ro, d'aqul escrevemos, pouco depois. ao ministro. pe.

dlndo a demissão. O ministro, em carta que conserva-

mos, ucripta c assigned¡ 'pelo seu punho, respondeu-

nos notavelmente l dizer-nos que esperava que desil-

tíasemos d'ssse proposito. D'ahí a qulnze dias de novo

lho escrevemos instnndo pela demissão. O ministro

nom nos respondeu a essa carte, nem nos demlttiu.

Indo nos a Lisboa. em llns de, outubro, c !slando com

o ministro, prometlemos-lho, vlstu a sua reluctancis _s

dar-nos a demissão, escrever o relatorio, dando por

lindo, com ella, o nosso encargo. Ellectlvnmente esta-

va o relatorio promptn. que é muito longo, e nos deu

muito trabalho, e nós disposto a levado pessoalmente

e Lisboa para fazer entrega ao ministro, tornando este,

por iutermndlo de terceira pessoa. conhecedor d'oste

facto, quando surgiu a era das crises ministsrtaes. El-

psrámos. Reconstlluído o gabinete Sai CardOso, dissé-

mos a noi¡ proprio, à para Lisboa: 'E' agora. Lá vc-

mos.. Mes chegavlogc a seguir s notícia da queda do

ministerio democrallco. A seguir a noticia do ministen

rio Fernandes Costa com o cslobrão Jorge Nunes no

Commercio. Nom directa riam indirectamente. nem

mesmo para pedir s demissão, communlcsrismcc com

tal homem! E' expulso. pela indica-cio popular, o

nes, dc Commercio. Mas els restaurada, no mesmo pos-
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'aial Dilemma
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A revolução é fatal. Ninguem o capaz sima ordem dc ideias, e até nos mesmo

do a impedir. E ou u fazem os rcpubli- termos, muitas vezes.

canos, ou a fazem os bolchevistas. Era fatal. Só uma besta o não viu.

Um dos uuctores illustres que hoje ci- Era fatal este regabo/e, esta bucchannl

tamos eu) artigo de fundo, que é pro- immunds, esta suja orgia de romeiros

fossor de direito na Universidade de Pu- da polaco. com os pulhas, homens sem

ria, que entre os seus' livros numerosos honra e sem vergonha, que o- partido

tem sois premiados pclu Academia das, republicano trazia á sua frentedesde os

Scícucias, diz, no sou livro tambem hoje tempos do regimen mousrchico. Os quo

citado no mesmo artigo, “O Problema não eram pulhas activos, emm-n'o pus-

da Compelenciu us Democraciw (Le sivos. Os que não o eram por acção di-

Probláme de ta Compete/:ce dans In De,- rccta, , eram-n'o por acção reflexumu iu-

macrscie), livro que não é mais nem directa. Os que não erum suctores, eram

menos do que a collecção das licçõ'es cumplicss. De qualquer forms, pullsz

dadas pelo auclor durante o anno de todos.

1916-1917 nu Escola de Altos Estudos: r; imbecis?

As tremendas derrotas no governo

contam-se sempre por: brilhantes victo-

 

Creio, como Csrlyle, que s historia do mundo'

não é na fundo senão a historia do que teem ' ' 4 w - _

feito os grandes homens. A historia não se faz das nas ruas' Essa e a inova vauda

sem povo, como se não [az s guerra c-n exercl- de que 0 ROVO português morro por uma

tas. Mes povos e exercitar desconheço": as utcto- plothoru d usnos nas camadas superio-

rtas. tsnto nos campos de batalha¡ como não' res, por uma mdigesmo dvimbecm a di_

grandes scenes onde se jogam os restritos o ' -_ ~ _ . _

mundo, emqusnto não acham grandes che/es :1.81 lote “ao falta de qualidades 111

para os cana-um. - _ _rmsecas de Viriltdade oeuergis. Os per-

Já não hs na ordem social e politics, como nr tidos, republicanos só sabem fazer revo-

ordem natural. gerações respeitantes. Pode-se div luções_ Porque essas faq“ O povo_ Mas

zer de toda' a obra humana o que disse Charles a cada victorm pupular corresponde acto

the das organizações economicas: todas teem .

uma iniciativa individual por ponto de partida contmuo um tremendv desasil'e '5° Par_

ou por motor. Todas ss transformações sorises lamento; e no governo. As Vlclorlas po-

tlee/n por origem a pensãmcntr, de um_in:ouli,rgoí palm-es_ servem apenas para Pôr em pre_

- e 7.¡ r n *'i , _

lifnigaldeeniii'n orgunismoeutini1 ngtilsãcde chbeç? IÔYO' da p.drte dos mençurbtdos mugen"

Tem que con/tar a chefes capazes os seu:: des-' lt”” a !mim espantosa mepcm, a lucalm'
unos_ cidade intellectual e moral mais horro-

rosa.

Isso disse-o eu, antes do 5 de outu- Ondevo povo apparece o exito é sc-

bro, tantas vezes como de estrellzrs tem guro. Retira-se o povo c a queda é tre.-

o céo. Essa foi a m'ulm teima dusde a menda.

fundação do Povo de Aveiro, em 1882. A infelicidade do povo po iguês, d'es-

Sempre pugnei pela entrega a chefes ta patria ¡nditosa, é num-u encontrar

capazes, a chefes dignos d'esse nome, che/es capazes, homens que lhe 'sçibam

dos destinos da democracia portuguêsa. aproveitar as admiraveis qualidades com

Sempre disse que o partido republicano que o dotou o natureza. Rosignudo. sol'-

cuminhavu para um desastre, um tre- frcrlor, sfiectuoso, valente, euergico, c

mendo desastre, entregue, como estava, cheio de boas intenções. Tão digno de

a homens sem intelligencia e sem ce- melhor sorte l Tão susceptível de pro-

mcter, grcso e triumphol E tão lançado ao

Foi isso que me valeu a perseguição desprezo l

e O odio feroz dos repubücanos- sem Mas fixemos esta verdade: a cada vi-

GXCGPÇãO- Não encmtre¡ do meu lad0~ a ctoria das ruas corresponde, no governo,

Partir de 1907: um' .Ó. d'entw 01195- o mais tremendo fiasco. Assim lo¡ pc-

Odio negro, perseguição tremenda. Por- lo 5 de Outubro, assim foi no 14 do

que eu 05b0rP30h3V8 03 ¡mbedsy 05 0m Maio, assim foi após a derrota dos \2:10-

PUÍOS°S› 08 Charlütães 8 08 tratantes- narchicos em Monsnnto e no Porto. E

Porque eu dÍZÍH bem alto, repetindo 0 outra coisa interessante, é'que os 'che-

El'ito intenso da minha intelligencia e tes crescem na ímhecilidado ao mesmo

da minha consciencia, 0 que, bem amb tempo que o povo cresce eu¡ valor e

nas mesmas circumstanciss diria ainda energia_ A ¡ev01uçã0 do 14 de Maio sa.

hoje. Isto é, que não valla a Pena hiu melhor que ado õ de Outubro. Mais

derflbúl' 'a monafchla Para surelr brilhante ainda a luctu contra os revol-

uma republica peor do que ella. tosos de Monsanto e do Porto. Mas os

A- minha questão era n'esse tempo 0 chefes. .. peores no 14 de Maio, a go-

que é hoje._0 que eu advogava com ra- vernar, e peores ultimamente. Não fize-

ra tenacidade e energia era a obra de ram senão asneiras após o !5 de Outu-

moralização dos costumes. O que eu bro. Mas maiores

sustentava srt¡ a necessidade do parti-

do republicano deixar, de ser, como es-

tava sendo, uma nova o grande

quadrilha. , ., '

Assim, que vinha cálazer?

Tantas vezesaformuloi esta perguntul

 

   

  

 

  

 

   

  

asneiras fizeram após

0 14 de Maio. E após 0 revolução de

Monsanto... foi um diluvio.

Sempre descendo. Agora mesmo, na

maneira por que foi provocada n crise

ministerial e na maneira por que se re-

solveu. Um amigo escrevia-me esta se-    

 

, Vinha imitar as quadrilhas monarchi-

cas, vinha seguir o seu exemplo, vinha

refinar de iufamia, e de intamia refina-
o

to, a erontura. Logo . . . o disto, dicto. Nem para

pcdlr a demissão, sequer. nos dirigimos a tal hornch

Fica o publico lnlormado, e é quanto basta. A nó¡

proprio nos demilümos, dominio pela qual temos

sempre irritado, aliás. Antes d'ellc apparecor no DLI-

rto do Governo, aqui s lnvrâmos nós.

-Qnanto ao relatorio, que não chega a ser um docu-

m'eato official, porque promplc a entrega-lo a outro

mlnlslro, em caso nenhum o entregariamos a tal

homem. no proximo domingo começaremos u publica-

lo n'oatc periodico. Não co diga que ums colas é o

ministro e outra o c homem. Essa distincçio. para ss-

tc caso, o íllogice. Se moralmente nos repugna o ho-

mem, moralmente nos repugnu o ministro, o tanto

mais que consideramos mais do que ums lndignidado,

nl'ls do que uma traição, um¡ baixa lntsmía, s no-

meação de tal homem para tal encargo.

De resto, nada ss perdeu. O relatorio ficaria sepulta-

do, ou perdido, como tudo. nas repartições do minis-

tcrlo. E, assim, tica-o conhecendo multa gente em

Portugal.

Essa publicidade. que redunda em propagando, :ru-

gmenta-lhe o valor. A

r'lcará valendo cem, se em absoluto valia dez.

Rhorto Soto

ADVOGADO

AVElRO

'ao DE “Elm”
Vende-use em, queda-

Borl'lllta, tem c 'na do sl'.

Joc¡ Alves rlç Oliveira.

hipocrisia e vicio, ou vinha servir a pa-

tria e os principios ?

A republica, proclamada por um par-

tido dirigido por tal gente, seria um de-

. saslro nacional o um grande descredito

para a democracia. Tantas vezes eu disse

isto! n ~

Mais valia esperar, continuava. De va-

gur, que tenho pressa. Façam a-_soloc-

ção, moralizem-se, eduqiiemqso, .e dêem

o assalto em seguida. Ear-ão .obra nn-

cional e democratica. E assim ,não farão

obra nenhuma. Tantas vezes, tantas,

tantas, eu disse isto! .

O partido republicano atruiçosva a sua

missão, olamava, desprezaudo a obra do

educação publica. O paiz não tem cons-

ciencia demooratica, o putz não está pre-

parado para a republica. Vac-se cons-

truir sem alicerces um edificio social que

tombará ao menor sOpro. Mil vezes, en-

tre um ululsr de feras que me queriam

devorar, escrevi istol

 

o

 

de A propaganda, é de ef/eito. Mas não

 
saber o que ellos escreviam e

tes, até, d'elles, em geral, o

mana a contar o motivo real que levou

o sr. Sá Cardoso a abandonar o gover-~

no. Segundo esse amigo, "o sr. Sá Cur-

doso não se foi embora por causa dos

insultos com que u camara dos deputa-

dos o recebeu. Sebo o sr. Sá Cardoso,

escrevia o meu amigo, que não pode

por motivos tão superliclaes abandonar

o governo um homem publico. Nem a

sua epiderme é delicada a esse ponto.

O que levou o sr. Sá Cardoso a tomar

esse caminho foi saber que não havia

maneira de fazer votar na camara ne-

nhum projecto importante. Não lh'os

deixavam passar e ainda por cima uc-

cusavam o governo de abandonar as

questões publicas.

'A concordar com isto, leio na Ma-

nhã, quo outro amigo me envia, um ar-

tigo a informar-'que havia uma conspi-

ração tramada .entre pepulures, socialis-

tasie demoniatlcos da facção Antonio

Maria da Silva, para derribar o governo.

Deprehonde-se então que o sr. Sá Car-

doso, para deptezor a cons'pirate, metteu

o sr. Antonio Maria da Silva no govor-

.o. Mas os outros, suppoudo-se straiçoa-

.dos, entraram em faria terrivel, e o sr.

Se sobre tal assumpto cito auctoridu- Sá Cardoso viu quo o que tinha feito

des extrangciras é porque isso, para fins por um lado se dosl'uzia pelo outro.

Uma grande miseria. Nu situação nl'-

que me tragam novidade nenhuma. Sem t'litiva em que se encontra o puiz, só

'nuitoan- ,pensam em cer ministroa, todos ellos,

. _ creverem, e gastam o tempo nas mais baixas e vis

o escrevm ou n'esta gazeta. Na mesmis- intrigas. Som' ahnegação, sem espirito de

  



   

sacrificio, sem nenhum seutinynt'o caem

nenhuma inleliigenciu. Porque' é preciso

Cao o ministerio Sá Cardoso, e, ds-

pois de uma crise arrastadsr,_vac-se pa¡

rar de novo... ao Batatinha. .Sempnçdeyab

cendol O sr. Domingos Pereira é o

mem das agonias. Da outra 'vez q crise

arrastou-se, como agora, muitos dias; Por

fim, certos elemento .icioumlos im-

puzeram-se: ou o gal. e se constituiu

em certa noite, ou elles, revolucionarios,

o constituíam. Foi Troia. Agurrou-se no

primeiro que appareceu e fez-se presi-

dente do conselho. Esse primeiro foi o

Batatinha. Por seu turno o Bntatinha

agarrou-os, a correr, por aqui. e por

alli, os que topava no caminho. E d'csse

ministerio feito a' pressa subiu '1a minor

crupula, 0 maior esbanjumento, os maio«

res roubos, as maiores ver onhas, as

maiores 'laixeàus e infamias o regimcn.

Foi o governo das ladroeiras sociaes, em

que as medidas do ministerio do rEmbal-

lho, intrinsicumeutc boas, mas inoppor-

tunas por varios motivos, só tiveram um

i'im real: pôr á mesa do orçamento, es-

candalosamente pagos, n'uma crise an-

gustiosa do thesoiro, innumcros bands»

lbos. Foi o governo da reforma do mi~

histeria das Subsistenclas, outra crapula,

outro roubo, que o nome é este, ou»

tra infamia se'm nome. Foi o governo

do Parque Eduardo Vil. Foi o governo

dos negocios escuros do ministerio das

Finanças. Emtim, foi o governo que des-

de D. Affonso Houriques bateu o record

da pouca vergonha, do crime edu crapula.

Attribuindo-se em parte tanto escan-

dalo, tanta baixeza, tanta falta de pu-

dor ás concentrações parlidarias, que

não passam de colligações de malandros

para pôr os malandros n'esta pobre terra,

maio á vontade, 'assentou-Ia em que

os ministerios passaslsem de futuro a sor

partidarios, a ver se com as responsabi-

lidades assim delimitados e restrictas di'-

miuuiam os abusos. Effectivamente di-

minuiraer ministerio Sá Cardoso, com

todos os seus males, foi o menos escan-

daloso d'elles todos. Mas, talvez por is»

so, e na marcha fatal em que vamos

para o abysmo, descendo sempre, vol-

tou-se á primitiva. Eis-nos de novo...

em plena couCentrsção, sob a batuta. ..'

do Batatiuha, já agora, uma summidade

nacional.

A revolução é iuevitavel. Ou uma revolu-

ção republicana que nos salve, ou a re-

volução bolchevista, que tanto vem amea-

çando, a que tudo isto está dando

força, cada vez male força, que difi-

nitivamente nos liquido.

e» _=ãna=---_

Uiciima do Dever

Subscrlpção aberta para um monumento fu-

ncbre que, no cemilerio de Frascos, perpelue a

memoria do soldado n.° 688 da 6.a Companhia

de Infantaria 24, José Estevão Rebello, que fa¡ o

primeer a calu'r morto nas linhas do Vouga.

om defesa da Republica, quando os miscraveia

traidor-es do Porlo, traidor-es l¡ sua patria c ao

roglmen, atacaram esta, cidade.

I " 'ol'

ser estupido, acima de tudo estupido,

para submetter tudo a ines vilezas. -

  

Transporte . . . . . . . . ......... 108:lOO

.lose Pereira de Souls (carta abai-

xopublicada................... 1:500

Manuel de Oliveira Aveiro)....... 500

Manuel Homem de orvalho Chris-

to (Aveiro) . . . . . . . . . . . . . . . .. 22000

José Marinho Rocha (Porto). .. . . .. 1:500

Anonymo...... . . . . . . . . . 1:500

João Rodrigues Correia (Valmaior,

Alborgaria-u-Velha). . . . . . . . . .. 1:000

Reis Junior (Aveiro).............. 12000

Luiz Antonio da Fonseca e Silva

1:000

Reinaldo Torres Aveiro).... . . . . . .. 1:000

João Calado da 'onseca (Aveiro).. 1:000

Somma.. . . . . . . . . . . . . 120100

Torre de D. Chama, 15 da Janeiro de 1920,

Em"" Sr. Homem Chi-'laio

Como upabllcsno e noutro( do dislrl'lo de Aveiro,

unha o maximo prazer c. , ver a ;acordo mo-

numento da Francs s pan. tlrlollco e nobre [Im

snolo a quantia de 1350. a. .-me V. BA'.- dizer-lhe

que as hs moto tempo não um¡ o uu apelo [oi pelo

[acto dc fer calado decola e nãoppor outro mlquer

motivo_ pol: já ha muito Unha tomado a mao ação dc

concorrer com o meu ¡alright/tcante obvio.

Creio V. Em.: ronda admiração o no alocado rea-

pclfo do que u su serena x

Amigo muito sincero,

Jose Pereira de Sor“.

(Accounts np 927.50)

Ii

Francs, 13-1-92Ó. Í .

Exmo Sr. dr. Alberto Ruela

A .Iunls de Évroqufa desta [morreria, tomando sm_

consumação a carla os V. lite.l de 2 do corrente., dali.

bel-on em sessão ,oferecer yralullamcnlc o terreno d

digna Comissão' que se lembrou ¡morta/lui' o nome

(loose braco que lula" em defesa da Patria. V. Ex! po-

derá eaqu com_ lodo o auxilio que a Junta da minha

presidencial puder prestar.

De V. Emo

Ala Ven.: e « Ohm.

José Gonçalves de Pinho.

E' muito do applaudir a decisão da

Junta Parbchial de Frossos.

,--ui--u--

lauda ttaMljetuimtm

Teem-se recebido aqui alguns com-

municados sobre a Cadeia Nacional de

Coimbra que não se publicam nem se

publicarão, por serem nuonymos. 'Tudo

que vier anonymo, seja de onde for e

para o que for, não eo publica. A

primeira condição de publicidade é nós

conhecermos os síguatarlos, embora lhes

occultemos os nomes muitas vezes para

lhes poupar dissabores. Mas perante nós

tomam a responsabilidade e compromet-

tem-se a dizer nó a verdade.

 

Já n'outro “dia obgerváin_ @dirige

de Educaçãç'Naoípnql não forma

na, só pare intellectual:: De

fo u--nhuma, tornamos a affirmar.

Tou., podem, e devem, fazer parte,

ser socios, ser membros, da Liga de

Educação Nacional. Todos teem n'ella o

seu papel. Todos teem n'ella a sua

missão. Que não é menos nobre, nem

menos elevada no mais humilde filho do

povo do que no mais catcgorizndo intel-

lectual. Não se educa somente por meio

da tribuna, da escola. do livro, do jor-

nal e do theatlo. Educa-se muitissimo

por meio da conversa familiar, da ceu»

versa entre conhecidos e amigos, pas-

seando, á banca de um café, gosando o

fresco e a 'vista da paisagem, n'um jar-

dim, n'um iutervallo do thcatro, nas

praias, nas thermas, nas officinas, em

toda a parte onde os homens se encon-

tram e se reunem e por todas as for-

mas que os homem teem d'entre si

communicar. Não se educa só falando e

escrevendo. Educa-se muitissimo pela

acção e muito e muito e muito pelo

exemplo.

Assim fica comprehnndido, creio eu,

que todos podem ser iii-:is e d'egual va-

lor dentro da Liga de Educação Nacio-

nal. Não deem um sentido improprio á

palavra educação. O homem a educar-se

instrue-se sempre. Por este ludo se diz,

e muito bem, que não ha educação sem

instrucção, e que a instrução é um ins-

trumento necessario e forçado da edu-

cação. Quem disser o contrario, seja el_-

le um dos sabias da Grecia, sustenta

um disparate. Mas nem toda a instru-

cção conduz a uma perfeita e boa edu-

cação. Ora eis o caso. O busilis para

esses burros que, não sabendo raciocin-

nar, que, não tendo senão telas de ara-

nha na cachimonia, embora sejam bur-

ros doutores, e alguns com falsa repu-

tação de sabias, andam apregoando pe-

lo mundo que a instrucção não tem na-

da com a educação e que em nada in-

flue para a bon educação. Sem duvida,

quando a iustrucção se limita a ensinar

a matar e a roubar, a atraiçoar e a cus-

pir o nosso similhante. Mas nem é esse

o caracter geral da iustrucção, nem a

sua finalidade. Esse é apenas um falso

desvio da instrucção.

Mas hu outra coisa, de que tambem

se esquecem os sabias de reputação tal-

ss e os burros doutores. E* que nem só

pelos livros e escolas se ministra a fu-

nesta instrucção. Quando esses sabios

de reputação falsa e esses burros dou-

tores contestam o valor educativo da

instrucção, referem-se á que se ministra

nos livros e nas escolas. Pois acabem

ámauhã com todos os livros e com to-

das as escolas, e veremos se o mal não

continua a ser ensinado. Não consta que

a serpente, que enganou Eva, usasse

_
.
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
.
-
_
,
_

.

¡capello, nem que a Eva, que enganou o

marido, houvesse frequentado a Univer-

sidade. \iem que o malandrão do Caim

fosse bacharel formado. Se os burro

doutores e os sabias de reputação falsa,

quer nacionaes quer extrangoiros, que

andam pelo mundo _a dizer sandices, e

ainda por cima venerados fossem...

áquclla parte, é que elles campavam i

Fiquemos, pois, u'isto; o homem a edu-

car-se instrue-se sempre. Mas nem sem-

pre, instruindo-se, chegara uma educa»

ção perfeita. Gomofiquemos n'este outro

ponto: nem só; as escolas e nem só os li-

vros instruem¡ O analpbabeto por ser

analpnabeto anão deixar de se instruir

desde que nasua até 'que "morre. O que

- ~ *www-ção é, é muito mais restrieta,

n. n ' limitada. Nem. por ser anal-

phnoeto deixa dg sor susceptível de se

instruir, como o letrain _na santidade o

no crime, no bem ;e 'ho mai. Logo, sob

esse penta de vista 'cultos e incuitos es

tão ns mesma situação, com a simples

differença de grau. E como nem o culto

nem o ¡ncúlto,"sendo malandros prova-

a'os, entram na Lig'a de Educação Na-

' cional, vindo e ser eXpulso todo aquelle

que tiver entrado pela malha, cultos e

incultos podem ser dentro da Liga, cada

um na sua esphera, admiraveis elemen-

tos de educação publica, e,“portanto, de

regeneração nacional.

Nunca oe pensou em formar a Liga

' só com intellectuaes. Porque, d'essa for-

ma, faltaHhe-hia, para a sua grande

obra, a força necessaria. A força da

acção, que completa a força da idéa. A

força do numero, que completa a força

da qualidade. Um grande edificio nunca

se construiu sem n'elle entrarem ao lado

das pedras grandes as pedrinhas, ao lado

das obras d'arte s simples argamassa.

Um.insignificanto prego. segura um qua-_

dro, boccadinhos de ferro e d'aço em

bruto ligam peças de importancia assi-

gnalada. E sem esse conjuncto, repeti-

mos, não ha maneira de construir nem

grandes n'em pequenos edificios, de le-

var avante qualquer obra. v

Nada de acanhamentos, que _ninguem

tem razão para se scan-bar. Que ve-

nham todos, que todos teem dentro da

Liga, e por egual honrosa e util, o seu

logar.
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Lisboa, 13-14192114

Ex.an Sr. l'lomom Christo

Deaejando-lhe muita saude e felicidades, per-

mita-me que tome a liberdade de lhe pedir infl-

neza de me destinar um papel qualquer nu Liga

da Educacão Nacions|,caso o meu humilde pres-

timolhe passa servir para alguma coisa. Não lhe

enviei ha mais tempo a minha humilde adesão,

porque Suponha que só ersm admitidos os ml-
. .

meus intelectuaes em condições de poderem ho-

nictv'ar instrução e educação a quem precisa da-

lli. E é tanta gente a precisa-la... Como lã-gc

no ultimo numero do seu jornal que lhe msn-

dom namora, que pobres o Macs todos terão o

sm papel a desempenhar, eis u razão porque

lhe envio a minha humilde adesão. Eguulmcnte

lho envio a do sr Manuel Augusto Rebouno, um

assinante do seu jornal. empregado publico, e

grande admirador do V. Exa'. A seu

queira tambem cantar com ele para um papel

pedido, l

   

voluçño do 3 de Outubro, bom com) do 28 de

Janeiro do lQIB c, sem ligação puriidarla, 'lou a

minha adherño á .Liga eo Educação Nncionnlv,

que V. Ex.:- l'.1rdou,' com o aplauro unenime das

nincerm e ienes republicanos. Sou leitor do seu

incunwvel jornal ha nunes, mas, de hoje em

doente, queira considerar-mc seu ussignantc, po-

dendo sacar pelo correio a importancia referente

a um semestre que immcdiulamentu soul satis-

“feita.

MON “no”: ...O Í¡ “tl nada e““ 9393' Com toda a consideração sou
Mio, ecentc ds sua; não se ouve um V y

' '° sequer. qual“. .do uma obscenidade De \. Ex.“

im' 'mulher francesa. E veja o conccilo que A“.o vnd_

por ahi se faz d'ula! Muito bem educadiuha e _ 1 _

muito ilusliads e tida como a mais immorul do :ln/onto (I. S. ll'dá'f'lfrüllhBS.

mundo. v v

Pois eu desejava que a mulher portugueza as.-

sírn t'oaso lí quem sabe, talvez se censura.

De V. Ex.-

MtJI Alt.. Vnd. e Obra.

M. ::acl de Oliveira,

factor de 2.a da U. P.

AVEIRO, 16-i~920.

Diz muito bem e vê-se que é um bom

observador: ou a mulher t'rancêsa ou a

'nossal Que dift'ercnça de educação!

Aqucllu mulher i'raucêsu alem de tudo

que possa desempenhar. Ele, é um moço, na flor economica, administrando admiravelmem

dll vida; eu, sou um velho com 61 anos, Vôlhl) te a sua casa' boa esposa e boa ¡naeq

republicano, cujas doutrinas me calm-am na al-

ma, difundidas por V. EX), Elias Garcia. Ma-

nuel de Arriaga, Rodrigues de Freitas, Magalhães

Lima, José Falcão, Latino Coelho e tantos autres

quOS nomes não é preciso mencionar. Na escola

destes illustres apoatslos c nas sublimes doutri-

nas espargidas pelo seu jornal, é que eu apren-

di o tomei luzes desse Ideal sagrado que me

abriu o espirito. Mal pensava eu que ao sacrifi-

car-me para ver implantada a Republica no n03-

so pair, os seus dirigentes nos couduziriam n es-

ta dcvgraçada situação! Por isso, ExJuO Sr., ou

faço votos pela nobre iniciativa dc V. Ex.l e do

ELI-0 Sl'. Oliveira Cabral, e oxalá que o fructo

que dela brotar, seja abençoado e em breve

sirva para a regeneração desta nossa sociedade!

Admirsdorcs de V. Em, queira aceitar as

nossas modestos: adesões, pci; são do dois hu

mildes pcrluguezcs e sincero; pstriotss.

Venancio da Silva Malas.

Manuel Augusto Bebcano.

.y.

.,.

:i: r

Ex.m0 Sur.

e, comtudo, tida geralmente por desmo-

ralz'zzlda i

Então que quer?

Então na dil'fcrença da rua nem se

fala. Esta run portuguêsn é d'umu bes›

tialia'ade iucompuravel.

a¡ c

t

Ex.m° Senhor

Cc .no humilde cabquneíro. empenhado na luta

ás tievas, de todo o meu coração me nssocío á

Liga de Educação Nacional. sonhando nela a

alavanca milagrosa da elevação moral du gente'

portuguesa.

S. Felixds. Pedro do Sul, 15_1-920.

;Manuel F. Melélo de Fig'lcl'mdo.

(Professor oficial)

i 4¡

Joaquim *Sequeira

Sem conhecermos pessoalmente o sr.

Fxcluetwmente pelo conhecimento que tenho Joaquim _sequeiray temos V191°_p0¡' Ci""

da sua grande obra de desenvolvimento mental tus anteriores que e um patriota, um.

e fisico do nosso soldado, emquanto oficial em dedicadissimo republicano e um homem

Vizeu, o pelo donodo com que sempre defendeu

a verdade o,n justiça. ha muito que me tornei

pela: nobilissimas

verdadeiro fanatico.

intelligentc e sensato. E apesar da sua

qua“dades de v_ Em um modestia, aqui já tem tratado, u'este

periodico, questões publicas, com muito

Sé ainda até hoje não aderi á ideia do sr. C3- bons conhecimentos e idéas,

bra!, foi por V. Ex.: ter contrarlado a ideia do

partido o eu crer que á Liga só deveriam ade-

rir criaturas que s um bom caracter altas-

sem uma vasta ilustração com facilidsde em

falar a escrever. Como pelo ultimo numero da

O De Aveiro vejo que não é assim, queira acci-

tar mais esta adesão, tão humilde quanto since-

ra, desinteresssda e expOutunea. De V. Exa¡ só

quero (luas notsssz-a centinuação do COmbute

á crapuln e á mentira e que, dentro em pouco

Seja bemviudo á Liga de Educação

Nacional.

Lisboa, 14-1-920.

Ex.m" Sr. liomem Christo-Aveiro

O artigo de V. EX!, no ultimo numero do U

De Aveiro, deixou-me inteiramente convencido

raça mk", no cadafñlao a cabeça de todos os de que se torna urgente levar s rabeta organi-

bandidos da raça do Rasa.

Conqusnro não haja nada que me prenda

quadrilha onde impera o Rosa e quejandos, de

que me afasta, devo dizer-lhe que fui sempre

democratico e continuarei a sê-lo, por ver na

democracia a melhor forma de governo, e que é

com os democraticos genuíno: que V. Em' se

ha de encontrar nos momentos cri'icoa.

Continue seguindo a liuha que desde ha mui-

to traçou e fique certo que em mim, como cm

muito-s outros, terá um defensor acérrlmo das

suas nobres qualidades, mesmo com o risco da

propria vida e ainda que a maioria dos pullrrn

a quem tenho exaltado s elevada obra de V.

Ex!, continuem a responder-me que V. Ex.l é

é um impostor, um pantominoilo, ou se esiem

com aquele ar do desdem, corrospondonla aos

epíteto¡ de tolo e parvo com que os biltres des-

te pais coalumam mlmosear os homens honestos

e trabalhadores.

Perdoando-me esta estopada, creia-me, com

subida consideração e absoluto respeito

De V. Em

mt.0 at.° vnd e obr.°

Castro Daire, 14-1-920.

Abilio de Azevedo Cunha.

Ú

o * -

EX.“'o Sr. Homem Christo

Leitor assiduo do seu conceituado jornal, de tuguel, de cuja primeira direcção

á um intellectual.

seção da Liga de Educação Nacional. Não sou

Sou um homem de trabalho e

que pâlO trabalho triunf0u. Em 1893, tendo

abandonado o logar de nmnnucnse de fazenda

que exercia em Taboaco, resolvi emigrar para o

Brazil. All, durante 26 anos, lucteí e sofri, mas

nunca olvilei a Patria, nem deixei de sentir as

suas desventuras. Em 1894, um ano depois da

minha chegada ao Rio de Janeiro. inscrevl-me

como socio no Centro Republicano Portugues,

onde me foi dado travar relações com o Capitão

Leitão e o Alferes Malheiros, hoje coronel. Pou-

co tempo depois, os meus correligiomlrios sufrs-

gavam 0 meu humilde nome para secretaric, lo-

gar que exerci até que o Centro ee dias-'lvan

Mila tarde, com o honrado o distincto republi-

cano dr. Antonio Luiz Gomes, Rodrigues dqlSou-

sa, velho e intemerato republicano, já falecido,

Oliveira Fonseca, Alves de Oliveira e outros.

fundamos o «Grupo Republicano Pró Pstriu Esta

agremiaçlo que não tinha sede e reunia ora aqui,

ora sli, pois que tambem no Rio cs monarqui-

cos portugueses hostillsavam com encarniçemen-

to os sdversnrioa das instituições vigentes, em

Portugal, tinha por principal escopo auxiliar mo-

netariamente a propaganda republicana no noaso

pull. De facto, algumas remessas se fizeram e s

mim, como secretario, acumulando tambem, ao

mesmo tempo, as funções de tesoureiro, se diri-

giu o sr. dr. Antonio José do Almeida, entao se-

cretario do Directorio. Depois, o Grupo R. P. Pa-

tria transformou-se no Gremio Republicano Por-

fiz parte, co-

que sou assinante, tenho visto, com prazer, ir Iro vice-presidente. Estes esclarecimentos 901100

crescendo, dia a dia, a lista doa nomes dos

triotas

pa- interesse podem ter para V. Exa, e voam s pro-

qne aderem á iniciativa do sr. Oliveira pcslto da minha declaraçlo, no inicio desta car-

Cabrsl. E' o despertar duma raça que se deixou ta. 1150 501" eu um Íntelacmll. m8! 39°““ um
adormecer á sombra das palavras que colheu ou- homem de trabalho. Sendo mim, peuco poderei

trorsl E' Portugal quo revive ancioso de liber- fuer para que a L a do Educação Nacional ve-

dado c independencia l nha a exercer, ?api amante, uma influencia re-

E ainda bem, sl. Homem Christo, que nem tu--generadora nesta dap'suporada o corrupta socio-

do está perdido. Iniciativa de genio, ideia uo-

bre, cheia de patriotismo e boss intenções. não

podia deixar de calar bem no animo da todos

os'portuguezes que bem amam a sua terra', tanto

mais que V. Em, perfilhando-s, dou a asas ideia

tada l¡ força incutindo toda a confiança. Quo essa

campanha, essa santa cruzada continuo o quo;

breve faça sentir os seus efeitos, são os meus

votos mais ardentes e sinceros. E se da Liga de

Educação Nacional devem só fazer parte s neles

para quem o nmôr da Patria e da Ropub ica é

um dever, o mais sagrado c lndecllnsvel, eu,

julgando-me em minha consciencia, penso poder

fazer parte da mesma Liga, que será, creio, a

salvação de tudo isto econtribuirá certamente

para o rejuvenescimento da nessa querida Pá-

tria. Considere-me V. Ex.|| no numero das mais

humildes mas tambem no das mais sinceras.

Nunes perteuci a nenhuma agremiação politica,

nunca militel cm. nenhum partido. Por isso, se

V. Ex.:l mo consantir, entrarei ns Liga de Edu-

caçao NaclOnal completamente livre para livro-

mente lhe poder ser util como é meu desejo.

De V' Ex!

Criado respeitador e admirador sincero

CELORICO DA BEIRA. 14

de janeiro de 1920

Antonio Vaz-«professon

t Il

!Í

lll.mo o Ex.m° Senhor

Junto envio a V. Eu cincoems conteve; para

n subscrição do. monumento a erigir no cemite-

rio.. :Promos: ao nudoglilaudo cabo ropllãblicano

que l o crepe nrmgcs', .,a tr,

ben: a g " a ackñofin __ loloualá

ligado“Educnçño Nacional, cujb riníeiro artigo

da mais _oi curtindo-fungos“ no ul-

timo numero_ eo ,do Aveiro. Todos o¡ meus

_sle sao' oucos “para ,esse ::trago ends v.

Em poe a nú !llme

Ns Franca¡ onde no serviço da Patria eu por-

dade portuguezs. Educar, educar, mais que ips-

truir, eis o unico caminho a trilhar para rege-

nerar esta patria que se afunda. Mas n lucta

vni ser tremenda¡ Porque Os Nunes, os Frances

e cs Dias da Silva são uma legião imensa! Em-

fim, o nosso dever de patriotas está a indicar-

nos c caminho. Ou transigir com cs malandros

e os tsrtufoa, que rfo, ao mesmo tempo, traido-

'res e vendidos, ou assistir, cobardem'ente, vil-

ymente, ao desmoronar desta patria gloriosa.

Ou com elos, para a perdição de Portugal, ou

!I

LISBOA, 17 do janeiro do 1920

Rua do llelnformoso, 284-2!)

4h'me Sl'. llolucm Chrisio

Republicsno desde cs 20 anos tenho hoje 5?,
nunca pedi o mois pequeno favor n politico ue-
nhum, nem espero pedir seja :1 quem fôr.
Vivo llo meu trabalho livre de qualquer com

promisso politico. desiludido completamente ua
politics.

Telmo umn enorme esperança na Ugo de Edu-
caçao Namonal, porque vejo com a pucca intuli-
genus que tenho que só com u educação namo-
nal, isto é. com :l educação publica :tc poderá
salvar Cal-Í pobre patria.

Confinado no grande talento de V. [irc-,ha
sua energia, nn_ sua experiencia dos homens e
da:: causas e na luqutbruntavel força de vontade
e enorme pntliotismo, porque é um verdadeiro
portugucz.

Confisndo tambem em muitas adesões de ho-
mens ilustres que conheço hn muito como ho-
mens de hsm, não posso deixar do Os acompa-
nhar n'essa santa cruzada, pronto a trabalhar em
tudo que as minhas forças me permitam, sem
desslcnto, para ver se dias mais felizes podem
Vlvfl' ou portugueses bem dignas de melhor
sor e.

_Rego-lhe a subida fincza do me inscrever na
Liga de Educação Nacional, não como elemento
vahoso, pois sou quaal um analfabeto, mas com
uma grande forçada vontade para trabalhar cam
sinceridade empregando todo o meu esforço para
bem servir o meu paiz.

De V. Em¡

ALLO Vud. e Ohgm

Manuel de Jesus Pirlfasllgo.

c

Eduardo Arvins

Em 1881, sendo nós alfercs do exer-

(ito, fomos accusado de ter fundado em

Aveiro, embora á socapa, um centro re-

publicano. Era verdade. Foi _ulli na Run

do Aliens, em casa do Joaquin* Ferra-

dor, que, de noite, discursámos aos neo-

phitos reunidos. O Joaquim, pae do João

Augusto Fernandes, cuja adhesão ainda

uo ultimo numero festejámos, espreita-

va, não viessem os esbirms. Mas elles

logo tiveram conhecimento do caso, e

um, dennunciando-nos, mandou uma car-

ta anonymn para o ministerrio da guer-

ra. Embora a carta fosse anonyma, e o

ministerio da guerra não tivesse obtido

confirmação plena do que n'ella se nar-

rava, baixou ordem no commando mili-

tar do Aveiro que nos fizesse snhir de

aqui, onde estavamos no uso de licença

da junta. Era arbitraria a ordem, pois a

licença fora-nos concedida para gosnr em

ares patrios. Mas. .. que remedio senão

obedecer l E depois, o ministerio da guer-

rs era condescendenle. Tirando Aveiro,

permittiam-n'os que gosassemos o resto

da licença onde mais nos conviesse. E

assim eu comecei, aos 21 snnos, a ser. ..

judeu errante da politics l

A ordem de expulsão abrangia o sol-

dado Manuel Antonio dc Abreu, tambem

republicano, que permaneceu até hoje

nosso leal e dedicudissimo amigo e que

dá hoje, á Liga, a sua adhesão.

Fomos os dois... para onde? Para

uma aldeia enCsntadora, d'este districto,

mas a muitos khomctros d'Aveiro, Se-

ver do Vouga, onde nos hospedamos cru

casa do tambem republicano, e já n'esse

tempo velho republicano, Eduardo Ar-

vins, que nos recebeu e tratou bizarra-

mente. E' d'esee velho e talentoso com-

panheiro e amigo, porque era e e' um

homem culto e de talento, a carta se-

guinte.

A ineffavel ternura com que a lemos!

E as saudades d'esse tempo venturosol

Exam Sr. Homem Christo.

Meu velho e prezsdiisímo amigo_-

_Remoto dois escudos 'para pagar a minha as-

signatura, a contar de l do corrente. Se for nc~

cessano augmentsr o preço da sssignstura estou

pronto a satisfazer esse augmento, porque é pre-

ciso que O_dc Aveiro continue a publicar-se com

a mesma orientação. E' uma necessidade nacional.

quuanto á Educação Nacional estou d'alms e

coração com V. Ex.l e com os que o acompa-

coutra eles, com os olhas postos no futuro! Pois nham H¡ muito tem” “e 95m“ COHVBHCÍÚO qb“:
é contra esses vondilhões da Patria, tubarões

sem honra nem vergonha, que teremos de par-

tir em guerra aberta, dizendo aos homens do

bem o que oleo são e o que valem. A lncta vai

ser espera. Vencer a grande leg¡ de malandres

que enfosts a sociedade pertuâheza, hs de ser

ificil, us verdade, mas como s sua força pro-

vem da fraqueza dos homens de bem, a sua

derrota é certa, inevitavel.

Rego, pois, a V. Em a finezs de inscrevero

meu humilde nome na lists dos pstriotas que

estão dispostos a cooperar para a organisaçlo

da «Liga da Educação Nacional.-

Dignar-Ie-hll V. Elil :elevar-mo a extensão

d'esta carta e no mais.creia-mo com a mais su-

bida estima e consideração 'v

De V. Ex.-

At.o vnd. o obg.,o

Joaquim A. C. Sequeira.

O O

o

LISBOA, 15-1-1920.

R. do 1.0 de Dezembro, lã.

Exmo Sr. Homem Christo.

Aveirr..

ÍI

Com interesse tenho acom anhado os na-

nhas do seu apreciado jorna e, em com, a

cam unha patriotica para a formação da «Liga

de do? Nsoioncb.

Ns qu idade do modesto empregado no com-

mercio e sincero republicano, cooperador da re-

só se pode salvar o pa z transformando os cos-

tumes e isso só se pode conseguir pela educa-

ão. infelizmente para mim quasi nada poderei

szer, pois já entre¡ nos 70 anos. V. Exx, porém,

ainda pôde dispendcr esforço tenaz e energia in-

teligen e pelo menos durante 10 anos.

Oxalá venha a ser o Clemenceau de Portug.1|.

De V. Ex!

Admirador entusiasta e amigo 'gràtíssimo
pelos semços prestados e que prestará

á patria portugueza.

Sever do Vouga, 17-1-920.

Eduardo Arvins.
l

ú t

PORTO, 11-1-920-

Ex.mo Sr. Homem Christo

Vou tendo receio de me tornar msssador a V.

Em!, porque reconheço que o tempo lho deve

escassesr para outras urgencias de serviço pelo

que poço me relevo mais esta manada, visto

não poder deixar de dar-lhe, pola que, alem do

cotar plenamente do acordo com a doutrina de

V. Em, quero tambem filiar-«me na Liga do

Educaçao Nacional, considerando que 6 o pri-

meiro passo para regenersr os nesses costumes,

para esse efi'e to e ainda em obediencia a um ro-

conte artigo publicado por V. EX! no qual dizia ser

preciso conhecermomos, venho afirmar a V. Ex,-

quo son republicano por ideal desde tenra eds-

do, o, assim, bem novo comecei a sofrer as con- 



sequencia., pois em 1908 paguei o primeiro m-

buto com n prisão e 70 e tantos mil reis que

me foram roubados no tribunal. Depois de pro-

clam'ada a Republica o bandido que "se prendeu

foi reformado, como ainda agora vem aiicsdeudo

aos inimigo¡ da Patria e da Republica. (São re

formadas). Tenho aqui perto um desses que

mesmo depois de reformado ainda lhe vieram

augmentur 15300 e sempre que pode dá n sua

facada na Republica.
_

Eu fui condenado por falta de respeito ii au~

ctoridade; foi uma patifaria, já se sabe, prepa~

tada. e h0uve dois garotos ensinados pai-_a que

confirmassem a garotice do Osbll'FO..POIS, Sr.

Homem Christo, um dos garotos é haje pessoa

grada na mesa da Republica, mercê de mudas

hortias que pspou na capella da Cruz das Rega-

toiraa. Fui nomeado regedor substituto desta .fre›

guezia de Paranhos, lagar que me custou cinco

tostoea de aeilos para tomar posse e bastante

trabalho tive sem remuneração alguma, e. como

sou dos republicanos que pensam como sua ex.-

o ar. coronel Bandeira, sim, não angulo tudo por

born que certos pulhas que se intitularn repu-

blicanos querem fazer engulir, fui bestralmente

demitido e quesi metido na cadeia, talo se-

gundo tributo de andar de carabina ao hombre

no 1-1 de Maio, a defender a gamela de certos

bacoroa. . _

Velo o Dczembrismo e lá fui parar ao Aljube.

Tudo isto, Sr. Homem Christo, creio que unica-

mente por ser patricia e portanto não comungar

no credo dos traldores. Até hoje nunca pedi fu-

vor algum politico nen¡ jamais o farei. Ir ambi-

ção unica que pousuo d ver o nosso paiz bem

governado. Não possuo habilitações e desta ma-

neira pretendo entrar como disClpulo. ficando

incondicionalmente ao dispor de V. Ex.-

Arn.° at.° vnd.

.lodo Ferreira Coelho.

*

il¡ 1¡

Exmo Sr.

Conforme a minha cart-v. publicada no O Dc

Aveiro, adhiro il Liga de Educaçao Nacional, fi-

liaudo-me n'um partido que tenha V. Eml como

chefe.

A minha morada é Rua Alexandre Herculano

47 Porto, e e n'esta, que eu recebo o vosso jo:-

nal. Estou sempre ancioso pelos sabados._V. ima

Jd adivinha, que n'este dia que cu leio O De

Aveiro.

Porto, 13-1 «020.

Alberto Gonçalves Almeida.

o :s

a:

Sargentos

De V. Ex.-

Que sejam bemvindos. Podem prestar

um relevantissimo serviço, pelo seu cou-

tecto c'om o soldado, á causa da Edu-

cação Nacional. Um generoso e patrioti-

co papel desempenharão n'esse sentido,

se quizerem.

Aveiro, 10 de Janeiro de 2920.

' Ex.an St'. Homen Christo.

Embora não eonheçamos V. Ex.- pessoalmente.

os seus arti os cheios de verdade, inserth no

jornal que Ex.I mui proficientemente dirige,

sin mais que suficientes para que volta de

V. Exa se ;'untem aqueles que com em das

mesmas ideas. Por esta rszio nós vimos pedir-lhe

nos conte no numero dos soldados da «Liga de

Educação Nacionah, di nando-se reservar-rios lu-

gar na extrema esquer a da fan/return, pets que

nada mais temos a recomendar-nos que não seja

um pouco de patriotismo c uma extrema dedica-

ção pela Rc ública.

Temos do s desejos, além do de ue resultem

protícuos os designios de V, Bica-z A_ c a nossa

classe seja feita a justiça a que fez pz pela sua

patriotica atitude na nossa intervcn o na guerra

e na defesa da República, e que aqueles que

conduziram a Lisboa, em 10 de Janeiro de 1917,

o batalhão de infantaria 34. aquartciado em San~

tsrêm, sejam devidamente recompensados.

De V. ELI

At.“ Ven!“ Obgàio'

Cesário Tavares Coelho

1.o Sargento da 3.a Comp. do R. 1.24;

Amilcar Baptista Ribeiro

i.“ Sargento da 3.a Comp. do R. l. 24.

e e -
as

Rebordoudo-Cliaves, 12 de Janelro de 1920.

Meu grande Amigo

e director espiritual

Confesso-me ignorante e de gramatioa nem

patavina pois nlo m'a ensinaram.

So os seus comentarios' á grandiosa ideia da

fundação do !nucleo da muoaçlo Nacional em

receber no seu seio todos os ietrados ou igno-

rantes me obrigam a manso-ln.

Eu tenho 54 anos, leio o seu jornal ha 30

anos apezsr de ser novo assinante pode contar

com o meu incondicional'âpoio. É

Fui militar de¡ meu de. cavalaria, nunca per-

di o rumo do grande propagandists da, instrução

H. Ghriato.

Republicano o' Patriota ajudei a elevar _Anto-

:lo Granja. Hoje um descrente de“ certos

omens. l ' - ' ' '

Junto remoto 1:000 reis para a lapide ou mo-

numento do soldado morto no Vouga, martir da

republica e_ desta desditosa Patria flo' minha-

amada.

José Maria Candido.

(assinante n.° 1170-169).

*à*

Lisboa, 12 de Janeiro de 920.

Ex.“ si. Francisco Manuel .n. Christo.

Aveiro

Sou um. essi ao letter de O Ds Aveiro e te-

nhoaconpnb ' modem queriam mim

despertam as cousas nobres e altruistas,

tudo quanto no seu bonemerito jornal se tem

,inscrito acerca da -nga deüneadeltaslonah.

Pouco dado a exibicionismoa, nlo estou filia-

do em partido nenhum. l U t

Se V. entende que de alguma cousa pode ser-

vir a inclusão do meu nome na lista dos aderen-

_. tea da referida Liga, deixo-lhe ,inteira e com-

pleta liberdade de ov'faaer. _' « ' *

E' preciso, sr. Homem Christo, e V. m Or do

' (jus eu o sabe, fazer nnia intensa propaganda

por meio do livro e do jornal e nessasarlo se

torna que O 'De Aveiro se publique .6111101108

duas vezes por semana. Eil c'laro,que não deve ser

V., o eterno ueülieado,guem deva ,arcar com to-

dos oa sacrifícios monetarlos que isso necessa-

riamente acarreta. Para tuo, prepunha que cada

socio da Liga se quotieasse com uma certa e de-

terminada importancia -que V.; segundo o seu

criterio arbitraria e que, estou certo, nenhum

. ,patriota digno desse nome se recuaaria a pagar,

atendendo ao fim a que se destina. .

Pouco ou nada viria afectar o nosso orçamen-

to particular porque, para isso, bastar-uos-hla

deixar da ser socio de um ou dois clubs onde a

gente julga que se diverte, mas ondegeralmente

 

vamos para sermos cravados, pagando dois a es-

te, tres aquele e um aquel'outro. .. '

Começamos assim, s combater o alcoolismo,

que tão funestas consequencias traz á humauídm

de e que no nosso paiz tanto se tem genei-slisa-

do como muito bem e eloqnentemente V. o de»

monstra no artigo de fundo do ultimo numero

do seu jornal.

Por lntermedio do seu jornal que eu irei len-

do emquanto tiver forças para ganhar um pala›

ca. eu irei vendo o que sobre este momentoso

assunto ao resolver.

De V. Em

At. Ven. e Ohrg.

Arnaldo da Costa Gomes.

R. du Ouro Mil-2.o

QUINTA DO CRASTO-Pedreifa.

Felgueiras, 20 de janeiro de 1920

Exmo Sr. Hemem Christo.)

Não tenho a honra de conhecer a pessoa de

V. Eme. Seu um pequeno proprietario que _nada

pode fazer pela nossa patria. Sou republicano

desde sempre; nunca entre¡ em politica, mas

sempre que seja preciso tenho posto a minha

vida que não hesito em sacrificar em defoza da

Patria e da Republica.

Como disse. seu um rude lavrador que não

tem que lhe oferecer senão uma boa vontadô d'

bem sewira minha Patria ea nessa querida Re›

publica. Sou assíduo leitor de O de Aveiro que

Para mim vale mais que todos 0310?““ tl“e

se publicam em Portugal; pena é que nel'1 5“'

manai e não diario. Se isso fosse passível não

hesitaria o pagar por. qualquer preço.

Termin 'pedindo desculpa de lhe tomar tempo,

que nie pode perder, e dizendoolbe que adhiro

incondicionalmente a qualquer agrupamento de

que V. Em seja chefe.

De V. Em

Adrulrador e creado

José Martins da Fonseca.

a a

s:

Exam liomem Christo

' O

O Manuel Antonio tYAhreu não falte, Sr. lio-

IMXU Chrisio; ,aula sempre presente para todas

as iniciativas patriotidas como são as_ de _V. Em.

No entanto o meu valor ou auxilio repete-e

tiio diminuiu, que por modestia não tinha ido ju

enfileirai' o meu nome ao lado da outros, alguns

brilhantes e de valor com que V. Ex.il jfi conta.

Ile mais a noasa velha amizade auctoriza V. Ex.n

n contar antecipadamente com este humilde sol-

dado. E' muito para agr: tecer a grata referencia

que V. Ema fez ao humilde e dedicado amigo.

De V. Ex..

Mt.“ att.o vnd. obgd.

Manuel'Anle'niv d'Abreu.

CARCAVELOS.

19 de janeiro de 1920

Bim' Sr. Homem 'Christo.

il É

Queira ter a bondade de me inscrever na lista

dos patriotas que de toda ql parte tem acorrido,

para n Liga deEducaçâo. Nacional.

De V. Ex.-

Um Admlrador At.° e Obg.°À

, Antonia Dias.

Celorico da Beira" Açôres, 21-1-920.

i

Ú t

Lisbon. 21 de Janeiro de 1920. , V

Exmo Sm'.

Satisfazendo á referencia de' V. Ex!, tem esta

o fim especial da apresentar-lhe alminha incon-

dicional adesão á Liga ¡ie-Educa o Nacional a

que V. Exa! tão dignamente presi e.

r Com a meter consideração, '

:De V. ELI

Respeitador dedicado. .

VÍdDI'ÍM Fm Godin)

(Assiguautc 253)-

C

Anitananfeira. 201-920.

q Ex.” Sr. Homem Christo

Tendo enviado ara V. Exa uma carta no dia

7 do corrente, dan o a minha adhesão á «Liga de

Educação Nacional», rogo mais urna vez a V. Ex.a

para me inscrever no numero dos adherentes.

De V. Ex!

Muito At. e Ven.

Bruno Pereira Cardoso.

Não recebemos a carta anterior a que

se refere.

O

'r Ó Ó

lll.m0 Snr. Dr. Caidçira ,Queiroz

Velhos admiradores das altas qualidades inte-

lectuais e morais de -V. Exa, seguindo sempre

pelo caminho recto das doutrinas que prega, é-nds

aumamente grato manifestarmos hoje a V. En.:

toda a nossa admiração e-Iolidariedadcstngr '-

saude com honra e ,com orgulho, na 41:. a e

Educa oNaeionalr. Nada somos'nadava mas¡

mas: estigma-nos com museu da_ decadeucia e

do tndlterentlsmo doentio el:

a. Juventude de Portugal ae aiii?
O entusiasmo _

amor o. ideal _altis _imo ue conduz a :Ligalda
Educaçio Nacio'rra I. 'Fu uros professores, esta

drenmstancia nos, faz'couipreender mais nitidb

mente a sidast idéa de ue V. Ex.l e o ilus-

tre portugues i Homem risto, são os supre-

mos epostolos, oa apostoloa da maior ds todas

as cauzaa - a cauza da Patria!

Saudando V. Exa, e ro ando nos dê a honra

de nos inscrever na «Liga a Educação Nacional»,

com a maior consideração nos subscrevemos,

Muito Ata. Vsnra. e abra.

joaquim Comic¡ l'Villela v

Haga 'Corinto Parqu_ .

1,.

Castelo Brenno.

Dia-nos o nosso illustre A amigo dr.

Caldeira Queiroz 'que nos; enviou esta

carta, que os rügamños são_ dois novos

gua já se teem _affirmado mo_ homens

e valor, bons patriotas e' republicanos.
* * 'I" , *.

Ú ~;.
ilt.Porte, 21-1-920. '

Exmo Sr. iiomem Christo

Sou um rapaz ainda. Vinte e dois anos só. .

Sou daqueles que entraram para as luctas poll-

ticas trazidos pela guerra e a quem o entusias-

mo: da guerra fez politicosm'ive ocultas de apre-

ciar durante eta a tenacidade= doses espirito, o

desassombro da sua campaphi'isoutrs os inimi-

gos da Patria, n largnesa dos sem :conheciam

tos e a profundidade .do seu talento. .

O De Aveiro r

Sem ter até hoje comprometido o meu nome

a nenhum agrupamento politico, embara duran-

te a guerra me apelidassem de «demon-alice»,

venho hoje, cheio de entusiasmo, oferecer o meu

apoucado prestimo, á causa da Liga de Educa-

ção Nacional, conüncido como estou de que ha

de ser o povo o salvador da Patria, como seni-

pre o tem sido do Republica.

Fomentar, pois, a sua cultura, orientar as suss

acções, fazendo dar a todas Os seus actos uma

feição consciente 'e patriotico, é, quanto a mim,

um dever de todos es bons portugueses.

Como um deles, ca me tem.

Desculpeme V. Ex! a maçnda e disponha do

De V. EX..

At. Ven. e Obrg.

Nuno Henriques Verdial.

(Professor primario)

a):

!k !k

Dr. _João de Deus Ramos

r - w

Eis a carta d este nosso muito prezado

amigo, a que no ultimo numero nos re-

ferimos.

Mou lllustre amigm

Eu não sei de Jornalista que se lhe compare. cem-

patiudo no estudo dos mais variados assnmplos, na

clara e impressionante communicebilidade de lingua-

gem, ua argucia da critica, e nessa tão rara capacidade

de exteriorlsação como polemiatu, quo ils vezes. p”

eqniraisueia, lembra Camillo.

Por isso mesmo entendo que o seu logar deve con-

tinuar a ser na tribuna do seu jornal. Dngvia-lo d'ahl,

obedecer¡ a qualquer intuito hein inlenclonado. mas tm'
race-me que não é intelligente nem pratico.

Na imprensa portuguesa ninguem mais o substitua

quando é preciso, por interesse luciana!, tratarvse am-

plamente urna questão rioutrinnria. t'oia onde estão os

Jornalistaaque sairem prenda: a curiosidade do publi-

tca; ;postolsndo e desenvolvendo doutrina? Ondo er-

E, no entanto. vela o meu illuslre amigo que ha já

muito eu¡ Purlugal quem saiba apreciar n sua maneira

de fazer jomnlismo. Veja que a sua maior força de

opinião, aquella que hoje lhe trihnta enthusiauh'co

apreço. resultou precisamente não só das suas velhas

tradições de pamphletario brilhante mas, como causa

próximo. da unanelrn clara, eloqneute, elevada e eru-

rlila com que soube ajudar o plz a compreheuder a

necessidade de numa intervenção na gasrra. Foi o meu

prosado amigo-_e este um facto inconteetavell-

quem verdadeiramente definiu os motivos de ordem

moi-el para a Noção, e o interesse, e o patriotismo. que

nos devia levar ri combater os allomães não só em

Africa mas em França. ,

Eis porque a minha sensibilidndu mpognou a razao

de odio velho que moveu tanta gente, de tonta parte,

contra a iniciativa da sua reintegração no exercito.

homenagem que lhe org, deridu. alem de tudo, pelos

seus altos serviços de jornalista na defesa da causa

nacional.

E eis, tambem, porque discorda¡ da tentativa de for-

macnu de um partido politico que se destinava a ar-

rebntido para a presidnncia do conselho de ministros,

tentativa de elevados propósitos. que o seu alto espi-

rito soube arredsr a tempo, criteriosamente.

Agora, porém, surge um novo emprehendimento,

procurando envolver a sua personalidade: a creeçào

da Liga de Educação Nacional (e aqui está o motiYo

d'esta carta). Tambem, pelas razões expostas, discordo

datsun immedlata organisaçno. Apresenta-se demasia-

damente :feita do seu nome, e precariamenle depen-

dente da sua pessoa.

QQ, a meu ver. no dia em que o meu lllustre amigo

junk' muito gente de roda de si. essa gente - muito

embora sem quer».-r-- tira-lhe a vista das coisas (ue o

rodeiam, dos acontecimentos que surgirem. Quer (lzer.

oa seus olhos não poderlie tar o costumndo alcance ua

visão dos interesses geraea e nacionaes.

Nao, a Liga de Educaçao Nacional [e eu, para a mi-

nha obra de edu dor, tanto teria a lucrar corn ella!)

tem toda u razáoltle existir mas depois de uma mais

demorada campanha no sei¡ Jornal, lido e apreciado

Em tantlesimos admiradores. E' indispensevel que e

_ç ae or 'aniae como uma força que deriva da pro-

pria ideia.

e se defina bem. Escreva o meu lllustre amigo mais

artigos doutrinarios, encarando o problema nos seua

principaes aspectos; e escrevam tambem os seus col-

laboradores. Não se precipitar:: oa er auizadores da

Liga, que o'tempe e aa circunstancias ão de favore-

cé-los. Assim, quando menor se espere, a Liga terá o

seu momento prepicto para ser então no paiz o gran-

de e forte instrumento propulsor e meraiiaador que

deve ser.

Antes, em vez' da Liga de Educação Nacional, bas-

tará que oa seus actuaea adhorentes constituam aps-

nas, aqui e alem'. pequenos nucleos de propaganda do

'seu brilhantisaimo aemanario- 0 da Aveiro.

E' esta a opinião, e este o voto

do seu amigo 1.tirnirador

João de Deus Ramos.

LISBOA. 14 de janeiro

de 1920

P. 8.- Esta carta tanto pode ser Bare o seu jornal,

como simplesmente para me Justificnr, perante o meu

ami o, de eu não ter até agora adherido à Liga de

E. acioual.

Um grande abraço.

A disc'ordancia está_em pouco, feliz-

mente. O nosso prezado amigo, quanto

á Liga, só discorda da sua lmmedlata

organização. Ora a verdade é que ella

já devia estar organizada ha muitos

annos. A Liga não vem cedo. A Liga

.i. de Deus.

vem turdissimo. N'esse ponto, d'utilídade'

e opportunidade, nunca' houve para mim

a menor duvida. A ,duvida era-se isto

seria povo para taes emprehendimeutos.

Era se haveria gente para ::constituiu

Creio perceber _ue é essa, ainda, no

fundo, a duvida o dr, João de Deus.

Pois porque é qd -elle pede que se es-

crevam sobre ella artigo: douh'ina'rtos?

mande_ pm." A Liga de Educañoüaelonal, diz o meu

“ e corrompe.,

da .nossa Mocidade acolhe .com

ilJpstre e muito prezado, amigo, -tem

toda e razão ci'exlattr, ,mas 'depois

de' uma mais demorada campanha no

!seu jornal. E accreseenta adeante: «Es-

creva o meu illustre amigo mais artigos

doutrinarios, encarando .o probleminhas

,seus ..principaes as actos; e escrevam

tambem os seus co aboradoresu. Quer

dizer, o dr. João de Deus tem o legítimo

receio e a idéa da Liga não esteja

ainda 'l urecida, Será assim. Mas

olhe que; .sem ella se fundar nurses anta-

0 ella_se ter, fundado é que

ha de fazer com que a idéa amadurepa.

O que é, de' resto, 'a lei natural das' coi-

sas em todogwmto nine. '

As arvores nascem antes de dar fructo'”

ros fructos. As _ideas nascem_ nas cabe-

ças _de poucos e so_ mais tardeçse gene-

&aiiZam penetrando' ufa 'cabeça de muitos.

' atlas as iniciativas e-todas as chipre.,

zas,_de qualquer orders¡ são mais fra-'
,cas no principio. !Só se, _tornam fortes

pela associação e, pela" '

idéia associado'ra,'isto é, ::necessidade

e cónveniencia- de se juntare'm muitos

para dar força á iniciativa. -'

Oque havia aqui a ;sem erao fiasco.
_Pala idea, que nãopelgs pessoa-a, E“,

é necessario que easa ideia se esclareça'

'entendimento'milertivoff :valongas
E nunca_ são completos ossada primei-'i ' '

repassada, da.

 

por mim, nunca tive medo de fíascos,

tomando fiasco por falta d'exito. Nunca

me fez recuar a lembrança de que fi-

caria sosiuho com uma idéa boa. Só os

insignificantes sentem a sua vaidade

amachucada por se vereiíi isolados ou

sosinhos. Porque não teem idéas de que

possam viver nem saibam defender, por-

que não tiram a importancia e a força

de si proprios, mas dos outros. Não suc-

cede, porem, o mesmo, quanto á idéa,

muitas vezes. A falta de exito, num mo-

mento dado, pode-a tornar impialícavel,

por melhor que ella seja. Mas a Liga

de Educação Nacional não correu, feliz-

mente, esse perigo. O receio do fiasco

está "afastado. Ao contrario, são muitas

as adhesões que estão chegando e com

um euthusiasmo que encanta e anima.

E, sendo assim, a idéa segue o seu curso

natural, o caminho que, em casos ¡deu-

ticos, em todo o mundo tem seguido.

Diz o meu talentoso antigo que a Liga

se apresenta demasiadamente feita do

meu nome. Mas se eu tenho as qualida-

des que o meu prezado amigo me attri-

bue, natural é que assim seja. Tome o

demasiadamente á conta do nosso tem-

peramento peuinsular, do nosro feitio

hyperbolico, da nossa falta d'educação

publica, e verá que, no resto, succede o

que nas mesmas circumstancias em toda

a parte tem succedido. De que se [sz,

em Frauçr, a Liga do Ensino, (Ligue de

Z'Enseignemenlj, senão do nome de Jean

Macé, seu fundador? João Macé foi o

grande propagandísta do ensino popular.

Após essa propaganda fundou a Liga do

Ensino. E a Liga do Ensmo, emquanto -

não tomou força, viveu, sobretudo, do

prestígio e da austeridade do seu -i'un-

dador. De que se fez, ainda em França,

a Liga dos Patriotas, senão do nome de

Paulo Dérouléde, seu fundador? Essa viveu

tanto d'esse nome que acompanhou Dé-

roulede em todos os accidentes a que a

politica o arrastou. A dissidencia que

surgiu em 1888, morreu. O que subsis-

tiu foi a fortefa enorme minoria, que

Dérouléde continuou a inspirar e a di-

rigir. Em 1889 'foi supprimida. Quando

voltou, ein 1895, voltou com Paulo Dé-

roulêde a presidida. E seu presidente se

manteve toda a vida.

De que se fez a celebre Liga Agraria

Holandeza (Land League) :37' do no

me de Parnell, como primeiro se tinha

feito do nome de Davitt?

As' associações ou sociedades d'esse

typo, as Ligas d'essa natureza são sem-

pre lançadas por um homem, eda,sua au-

ctoridade, do seu prestígio, da sua fé,

do calor com que elle defende, a idéa-

base e d'outras qualidades que o distin-

guem, vivemcila's todas, em qualquer

paiz do mundo, ao principio. São esses

hom'ens que as põem _a andar, que lhes

ensinam os passos, no inicio._ Emfim.

ue _as fortalecem e consolidamDepois..

_'tgmusam-n'osu Vivem por ..-si. '_ “

ois elle havia maior opportunidade,

melhor momento

Educacão Nacional .doque este, em que

tudo se dissolve na sociedade portuguê-

sa? Diz o meu amigo que não nos pre-

cipitamos, que 'o tempo “e as cimums-

Atancias hão de nos favorecer. Se Érmos

ao encontro d'ellas, sim¡ senhor'. Se não

formos, saltam por _cima de tudo, erro*

sando fado. Goverhar' _é saber prever.

E' mais vale preVenir do que remediar.

O que eu receio é que já não seja tempo

de prevenir coisa nêuhuma. E' que a

organização da Li a venha tarde, muito

tarde, que não ce o. sr

Diz mais o meu amigo que é indis-

pensavel gue a Liga se organize como

uma força que deriva da propria !dás e

que, é necess'irr'o- que essa idéa se escla-

reça e se defina bean_ Mas donde vem a

minha força, como o meu prezado amigo

reconhece ao falar da minha acção jor-

nalística durante a guerra, e admittihdo,

como o meu amigo pretende, que a Liga

se apresenta demasiadamente feita do

meu nome, mas donde vem a minha

força senãã ,éie _eu " carnar fiel e _viva-

m'eñte a' i É P* E'n o é' a idéa de 'edu-

cação nacloñafüiaquellas ideas, para to-

dos, sabias e' ignorantes, intelligente's e

burros, tão facilmente comprehensivsis

que por si_ proprias ,se _esclarecem e de-

finem? _ '

Quanto á minha acção jornalística, dir-

lhe-h'ei que é exactamente'para 'a com-

pletar que a organização da Liga é pre-

cisa. Que importa eu convencer, se não

estiverem congregadas e tdisciplinadas as

forças convoucidss? Que importa eu es-

clarecer, se continuarem _inertes e passi-

vas, em vez de postas em acção, as in-

telligeñ'c'ius por mim esclarecidas? Que

importa eu aquecer, enthusiasmar, arre~

“bitter os que me leem, se não'eanalizar

esses enthusiasmos para um fim con-

creto_ a-tpositivo ?x E cousl'guerae, sem um

entendimento collective? 0 meu prezado

amigo nega; a força espantosa”de um

forças"”isola'dns ao pé das forças cbngre-

gad 'mins forças-”que mu-

tua A' r--eouiparadas

com as forças que mutuamente se co-

nhec 1.11? E; _9,valor do compromisso?

i conheço 'quem E, e fqnein

me lê não. me conhece a mim. Eu não

tenho para com ellos nenhumas obriga-

çõosfgefrlelles não teens_ nenhunm,_obriga-,

ção para commigo. Mas o caso é outro,

muito outro, «desdekqp \entro nós se es-

tabeleça' um com'prom sso. Augmenta

  

'força em segmento o devpr,

 

  

     

   

   

  

   

   

   

  

 

  

      

    

  

               

  

 

   

   

       

   

  

  

  

   

   

  

  

   

 

  

  

   

   

    

 

    

  

  

   

   

         

  

   

 

  

  

 

unico indicado e aprovado

cuja conclusão não levará mais de seis me-

Éara lançar a Liga de'

repartição h¡ dois tesoureiros..

temente por interme

portanto¡ remessas

per- intermndio do senador Nicolau, tendo

s

 

augmenta a responsabilidade, augmenta

a coragem e o estímulo.

Tema o dr. João de Deus Ramos que

eu afrouxe na minha acção jornalistiea.

Mae é. precisamente o contrario, meu

caro amigo! No preprio interesse da Li-

ga! Nem podia arranjar melhor pretexto

quem me quizesse ver acceso na propa-

ganda jornalística? Pois se eu agora te-

nho mil problemas a tratar, mil prepa-

gandas a iniciar, mil questões a que at-

tender?

Quanto ao receio de muita gente em

volta de mim me tirar a vista das coi-

sas e dos acontecimentos que surgirem,

descauce, que não corro esse perigo. Oii,

não, meu amigo. Ou eu não seria quem

os senhores dizem! Não. Tenho a ca-

beça muito rija.

«um

lim ormazem

de escandaios

Chaves, 4.

Caminho de ferro

Em vez de se concluir o projecto primiti-

vo do caminho de terre, o que melhor

atende aos altos interesses desta terra, o

pelos technicos,

zcs; continua interrompido e a dar-se cre-

dito ao ganancioso mandão de Chaves, cx

atender de. pesos e medidas de nenhum'

valor real que pretende a variante!

A vergonhosa negociata da variante de

,nenhuma utilidade publica, que só obedece

ao interesse pessoal, cuja revogação de lia

muito importa, está revoltando indignada-
mente os animes flavienses!

Essa monstruosidade que ninguem acre-

dita seja sancionada, obrigaria a um dis-

pendio de mais de cem contos e impediria

por mais de quatro anos, a chegada aqui

da via acelerada, o que não pode ser! in-

dependente disso afastaria. a linha e a es-

tação lose! em sentido oposto aquele que

e conveniente!

Urge pôr termo ao iguoliil escandalo em

age tambem está empenhada a presidencia

a Camara, que tendo condenado o abomi~

nave] imbroglio, está agora para fazer o

jogo da patifaria,a esbanjar desalmadamen-

le os recursos municipaes destruindo ao

mesmo tempo dependencias de cavalaria 61

Chaves tem precisão de que a tomem a

serio e da imediata conclusão do caminho

de ferro que melhor sirva os interesses do

comercio, da população local e regional

que é o projecto primitivo.

Não pode estar á mercê dos caprichos

pessoaes do regule. creaturu das mais per-

niciosas c mais criminosas destes sitios,

nem dos seus apaniguados sulimissos na

descarada bandalheíral

.Ha mais de vinte anos que Chaves po-

dia' estar'senv'ida delcaurinho do ferro que

eehtinua detido. ainda na estação Tamegai

Carrapata

Diz-se ?ue ,na tesouraria C Finanças ha

enormes raudes, da responsanilidade dum

dos tesoureiros', o Nicolau, porque naquela

a'o facto

das quaesfraudes está a proposito, a quem

o primeiro pregou a partida de a não fazer

nomear sem sucessor como lhe :ha-via pro-

metido e a que tinha direito.

O segundo tesouréião foi nomeado recen-

io do primeiro ainda

não de posse; porque o preposto não se

presta a prestar contas sem o n.° 1 corres-

ponder a promessa feita e explicar-se a res-

peito do mais que importal. . .

Entre os ~trez ha complicação e um pro-

nunciado despeito!

Uma sindicancia de chofre aquela repar-

tição, suspendendo acto continuo os dois

tesoureiros e o proposto, revelaria coisas

sensacionaest

'› Funcionalismo contrabandista

0 r escolar deste circulo recente-

mente nomeajo, que adopta pelo menos

uatro nomes, servindo-se do que melhor

'i e convem, apanhado pela guarda fiscal

"na Gandonga do açúcar, espera o resultado

do processo dirigido para Alfandega do

Porto. A sua defesa alega que o açúcar

.apreendido podem ser restos dos forneci-

mentos antorisados pela comando militar

(açúcar, arroz, massas etc.,) por ocasião da

trauiitania ha quasí um anol

isso éfalso, porque todos os fornecimen-

tos de então foram liquidadosl

A opinião publica afirma que o inspector

.escolar Durão, que veio substituir o repu-

blicano inspector Fortes, tem negociado im-

por seu intermedio e

o automovel da Electrica transportado nu-

merosas sacas de Vilela Sêca para esta e

de este pain o caminho de ferro!

l Estamos a ver que apesar de tudo, os

funcionarios contrabandistas, continuarão

repimpados. nos seus lugares sem mais

aquela...

' A Espanha absorve-nos tudo!

Contam-nos que na noite passada, atra-

vessou a3 raia espanhola irma manada de

80 juntas de bois vinda do Minho!

Bor vozes a guarda fiscal tem apreendido

mandando_ bois na raia, que se destinam

a Es nha, mas os contrabandistas sempre

muniããã-_de guias, tornam improcedentes as

a' teen' es para no dia seguinte prosegui-

rem na introdução do gado¡ na Galiza!

'A guarda fiscal perdeu a vontade de fa-

v zer serviço de apreensões de gado por esse

motivo. ›

Alguns, ao queoorre, optam pela respeo

.ctivu, esportista Ie deixam correr..

Todos, os dias passam á vista de toda a

   



    

gente manadas de bois e de carneiros,'com dade orgpnigando novos 'complots› c

tra a integridade do regimen.

  

'porta diaritimente numerosos bois que pas-

., H 0 abaixo assinado, representan-

.otiva ,pela falta duma justa reparação.

direcção a¡ raia, (para seguirem para Espa-

nha. O comboio o Minho e Douro, trans-

sam por Chaves e imediações com destino

á fronteiratit

Afirmam-nos que .trinta trabalhadores de

Outeiro Sôco, andaram empregados trez

dias na semana finda, na passagem de lã

c couros para Espanha!

Protecção descaradissimal

'l'ein estado detido em infantaria 19. um

all'crcs dado apenas como desertor, embora

tivesse andado na coluna dos traulitciros

como foi visto em Vila Pouca de Aguiar e

depois em Espanha! Está optimamente ins-

falado no quarto de inspecção do regimen-

to! Por varias vezes tem sido visto à noite

nas batotas o ultimamente num baile da

alta sociedade frequentado por muitos ofi-

cíaes do exercito l l!

Um contraste '

Uni oficial transferido lia dias para in-

tentaria 19, depois de outros castigos por

desafecto se regimen, durante a traulitnnia,

recebeu imediatamente guia de marcha pa-

ra outro corpo porque os oficiaes do 19 pro-

testaram contra a sua colocação aqui.

Favo'ritismos revoltantes

A sindicancia ao Liceu, não passou de

uma bambochatsl 0 professor dr. José Luiz

Ferreira, continua afastado e os professores

contra quem lia fortes acusações continuam

em exercicio¡

Infeliz terra.

R.

Chamamos a attenção dos leitores pa-

ra o que ahi se diz. Vejam o que se es-

tá passando com as subsistenciasl Co-

mo descaradementc passa tudo para

Hespanhal E os pobres que arrebentem

de fome.
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Carta Aberta

aos¡ ilustrn senadores --ila Ro-

pnlilica Portngutsa

Ex!“'l' Srs.

do o sentir unanime de todos os mem-

bros do Gru o› Clvil- de Defesa da Re-

publica em irandela, vem muito res-

peitoeamente expor ao alto criterio e

Pelos relatos dos jorn e .pelos res-

pectivesndocnnentoe o_ ,ea que. ;ao

tempo bateram do assuntó,¡~não *deico-

nhecem V. Ex." a abnegada dedicação

comque este Grupo _defendeu a Repu-

blica contra a hordg de incendiarios e

manchas, que a coberto da bandeira do

extracto regimenassaltoujesta vita pra-

ticando as maiores violencias e intamias,

em que o incendio.: og-.iaseasainato e o

roubo foram os 'maior de; acção dessa

!horda .de ' Ã

Logo apoz “à 'Vit 'tia' da Republica o

suor-ai st'. Abel @gente tomou conhe-

e mento, pessoalmspte ' dos .factos aqhi

ocorridos, o que ,lhe as luciana' que

esta vila deveria ser oognominada, de Á

vila herolca devido «á dedicação: e *espi-

rito de sacrifício que o Grupo -Eivit de

Defesa da Republica, constituido por re-

publicanos de'Mirandela e Bragança evi-

denciou na defeza da sagrada causa da

Liberdade da Patria. '

Foi devido á resistencia quasi sobre-

humana, inte* a horda' 'traulit'elrl A' aqui

encontrou, que determinou as selvage-

rias praticadas quando da tomada desta

vila pelas forças monaràicas. ' '

Os *infantaria civis deveram a sua

vida a uma. retirada verdadeiramente

milagrosa e os seus haver-es foram sa-

,queados e algunias das suas casas in-

condladasnMuitas familias de. republica-

nos ficaram na mais absoluta mieeria

ppl' terem defendido lealmente a Repu-

rca.

O projecto de Lei das indmnisações

pendente-do Senado, alem de represen-

tar o mais elementar espirito de justiça

visa tambem a tirar os republicanos,

que foram lançados na miseria pela her-

da traullteira', da humilhante situação

em que se encontram perante os inimi-

gos do regimen cuja 'satisfação não terá

limites se a sua vingança se tornar efe-

'AcOnteco tambem que os bravos e

lines defensores da Republica que aqui

se ba er ,çomo “Etc“ por certo sa-

hdin, er' er'ão' 'o incentivo para conti-

tina: no futuro .a defenderem _um regi-

inen que a 0103,08 abandona como fi-

lhos espadas.

Vcom portanto os signatarios pedir a

V. Eira!!! ãue praticando um ato de jus-

tiça que ignifiqne a Patrice a Repu-

blica, 'lhes não protelem nem entravam

a nprOvsção do projecto _de Lei relativo

:is indomnisações pois que assim evita-

i-ão V. Ex.“ o profundo. desatento dos

ertlblÍttmlOu que ficaram na minoria por '

terem defendido a Republica, e- a crimi-

nosa alegria dos lneendiarioe O'lldrõns

que já presentei'nente andam em *liber-
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Moída ponderação de V. Ex.“l o se- _ v . 1'

* n :

tl

Defeza da Republica de Mirandela, eu-

viamos a V. Ex.“

Saude e Fraternidade

Mirandela, iii de Janeiro de 1020.

(aa) josé Antonio (Ie Moura Pegada,

engenheiro agronomo; Parlos Pires, co-

merciante; José Joaquim de Carvalho

Salazar, advogado; Simão Costa, comer-

ciante e administrador do concelho; Ro-

drigo da Conceição Alves, comerciante e

proprietario; Gabriel Pereira, comerciante;

Alfredo Vaz, comerciante.
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ZSVde Janeiro

Os ultimos acontecimentos políticos alte-

raram o programa das festas de Aveiro, ti-

rando-lhe o maior brilho. A excursão do

Porto ficou reduzida a intimas proporções,

como se vê do seguinte aviso, que encon-

tramos no Norte:

A camissão organizadora desta excursão, em

sua reunião de honteui, resolveu, em face da

greve actual, que muito veio prejudicar os seus

trabalhos e em atenção a necessidade que to-

dos os grupos defensores da ordem e da Rapu-

blica têem de, neste momento, não abandonar o

cumprimento dns deveres que contrziirain. - põr

de parte a projectada romagem de saudação á

heroica cidade do Vougi que, em janeiro do ano

pretérito, num arranca do nobresa e patriotismo,

proclamou invicto o pendão verde-rubro.

Por tais motivos não se realisa o anunciado

comboio especial. tendo desta resolução sido já

avisáda a Junta Aveirense de Defesa da Repu-

blica; apenas uma parts da camissão, que hon-

tem mesmo depO'I. o seu mandato. e outros dc-

dlcados republicanos acompanliarão, no comboio

ordinaria que parts as 6:40 horas. o estimado

republicano sr. Camilo de Oliveira que, no tea-

tro dsquela cidade e naquele dia. roalisa uma

Mnferencia sobre U que foi o -reino da lraulf

tania, no Porlo.

Por outro lado, a mudança ministerial não

deu tempo a cumprir-se o programa primi-

tivo, quanto :i vinda de bandas e Contigon-

tes militares a Aveiro. De forma _que as fes-

tas vão ser feitas em familia e :i capricha,

sendo inuteis os foguetes. Í

Eis o motivo por que não damos hoje o

artigoqoe. promettemos.

 

OMUNICA-SE nos termos

do decreto de 24 de De-

zembro de 1892, com a

devida autorisacão, que está

aberto concurso decumcntal pe-

rante o Administrador deste con-

celho, pelo prazo de 30 dias pa-

ra o provimento de lugar vago

de Secretario da Administração,

com vencimento de 500300 alem

dos emolumentos legais. Os con-

correntes instruirão o seu re-

querimento com a certidão de

idade, certificado do registo cri-

minal, certidão. de termo cum-

prido com a obrigação do ser-

viço militar, atestado de bom

“comportamento, como determi-

na _o citado regulamento, digo

citado decreto' ecom_ quaisquer

outros que mostrem as suas ha-

bilitações e bom serviço em em-

pregos publicoe, e ?atestado de

fidelidade ás instituições vigen-

tes e acatamento_ às leis da Rc-

publica.

Feira, 19 de Janeiro de 1920.

Eu Joaquim Gomes da Cruz,

secretario interino .o subscrevi:

O Administrador do Concelho

julio Antonia" Saraiva Caldeira junior
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Com o mais profundo respeito o con-

o

sideração, em nome do 'Grupo Civil dc

 

Q De A r. aire

-A'

Para os devidos efeitos sc anun-

cia que por escritura publica de sete

dc janeiro, outorgada perante o nota-

río da comarca dc Aveiro, Dr. Ade-

lino Simão Leal, entre o Dr. Alberto

Souto, Alfredo Esteves, Antonio Hen-

riques Maximo Junior, Companhia

Aveirense e Navegação e Pesca, ina-

cio Marques da Cunha, João de Al-

meida, João da Cruz Bento, Henrique

dos Santos Rato, Dr. José Vieira Ga-

melas, Livio da Silva Salgueiro, Luiz

Mourão de Mendonça Corte Real,

Manoel Barreiros dc Macedo, Ma-

noel Lopes da Silva Guimarães, Ma-

noel Marques da Cunha, Pompeu da

Costa Pereira, Antonio Maria Fer-

reira, como gerente da firma Brito (Si

Companhia, João Campos da Silva

Salgueiro, como gerente da firma Sai-

guciro 6( Filhos-Limitada, João José

Trindade e Artur da Rocha Trinda-

de, como gerentes da firma Trinda-

de, Filhos, Mario do Sacramento Me-

lo, como gerente da firma Elias Gon-

çalves Mclo a Filho, todos de Aveiro

com exclusão do ultimo que é de

llhavo, se constituiu uma sociedade

.por quotas nas clausulas e condições

seguintes:

l .“

A sua denominação será «Banco

Regional de Aveiro-Limitada», com

sédc nesta cidade, provisoriamente-

na rua Coimbra, e inicia hoje as suas

operações.

2.n

A sua duração é por tempo ilimi-

tado.

3.“

A dissolução da sociedade far-se

ha pelas causas e nos termos da lei.

§ l." Além de aquelasimporta a

dissolução da resentc sociedade a

Sua transforni'aç o em sociedade ano-

¡nirna de responsabilidade .i limi'fiti'â,

que se fará logo que haja a necessa-

ria auctorisação do governo, já solici-

tada por quasi todos os outorgantes.

§ 2.' Feita a dissolução por esta

causa, a sociedade não terá liquida-

ção e os actuaes socios receberão em

acções o valor integral das suas quo-

tas e a nova sociedade, continuando

as operações da anterior, ficará no

pleno'cxercicio de todos os seus di-

reitos.

4.a

O objecto da sociedade é princi-

palmente promover o progresso eco-

nomico e financeiro da região, *po-

dendo para esse fim realisar as se-

guintes operações: a) negociar directa

ou indirectamente cm praças nacio-

naes ou estrangeiras letras de cam-

bio, títulos de crédito, cheques, su-

ques de qualquer ordem, cartas de

crédito; _fundos publicos, ouro e prata

em moeda ou em barra, metaes e pe-

dras preciosas; b) descontar ou re-

descoutar letras ou quaesquer titulos

de crédito ou efeitos comerciais; c)

efectuar emprestimos directos ou pOr

obrigações tomadas ás corporações.

distritais ou municipais, e bem assim

a particulares ou por meio de hipote-

cas ou por conta corrente caucionada,

ou ainda sobre penhores de papeis

de credito, ouro, prata e pedras pre-

ciosas, navios, veiculos ou outros mo-

biliarios de valor comercial, indus-

trial ou agricola; d) ace¡ epositos

á ordem ou a prazo; e) 'ir contas

de depositos limitados, em circums-

tancias especiaes, com juros superio-

res ao do deposito geral e ordinario,

restrito a certas categorias de pes-

soas com caracter de economia do-

mestica cujas entradas terão os limi-

tes minimo de dez centavos e maxi-

mo de dez escudos, pertencendo á

gerencia a regulamentação destes de-

positos e a designação dos dias de

entrada, mas ficando desde já esta-

belecido que nenhum poderá exceder

nem mesmo pelos juros acumulados a

quantia de mil escudos; f) guardar

valores sob a forma de depositos

mediante certa. taxa ou comissão que

_-7L..L,._...__..›.._..-...7.._._ ..-._,..,.... ..-V .. A ... . , o, ,

 

egualmente a gerencia regulamentará; cento e setenta e seis do codigo co-

g) proceder á cobrança, liquidação mercial e que pode ser reeleito.

ou administração de heranças, bens

ou negocios de conta alheia dentro

ou fóra do territorio da República;

h) comprar ou vender valores agrico-

las ou industriais ; i) vender á comis-

são, por conta de terceiros, quaes-

quer generos ou valores ou recebe-

los em consignação ; j) fomentar, fa-

cilitar ou tomar interesse no comer-

cio de importação ou exportação de

mercadorias; k) promover o inicio ou

o desenvolvimento de industrias ou

emprezas comerciaes singulares ou

colectivas, organisando-as, colabo-

rando na sua constituição, gerencia e

administração, participando no seu

capital, transforiiiando-as, comandi-

tando-as ou transacionando com elas

por qualquer-forma legal ; l) fazer co-

branças, pagamentos ou transferen-

cias de fundos ou de numerario; m)

conceder creditos em praças nacio-

naes ou extrangeiras; n) fazer re-

portes ou quaesquer outras opera-

ções admitidas nas leis e na pratica

comercial e bancaria; e finalmente;

o) servir de camara de compensação

dos creditos e debitos dos seus clien-

tes quando entenda c possa faze-lo.

5.?

O capital social é de quinhentos

mil escudos, cm quotas desiguaes,

tendo cada um dos socios entrado já

com cincocnta por cento da quota

respectiva, que todas cias foram sub-

scritas em dinheiro.

6.“

Estas quotas são: Uma de sessenta

e cinco contos pertencente ao outor-

gante Antonio Henriques Maximo Ju-

nior; uma de quarenta contos a cada

um dos outorgantes Brito & Compa-

' nhia, Elias Gonçalves de Melo ó'( Fi-

lho e Livio daSilva Salgueiro; uma

de cincoenta contos ao outorgante

João da Cruz Bento; uma de vinte

contos a cada um dos outorgantes

Alberto Santo, Alfredo Esteves, Com-

panhia Aveirense de Navegação e

Pesca, lnacío Marques da Cunha,

Henrique dos Santos Rato, José Viei-

ra Cianielas, Luiz Mourão de Men-

donça Corte Real, Manoel Barreiros

de Macedo, Manoel Marques da Cu-

nha, Pompeu da Costa Pereira, Sal-

gueiro & Filhos-Limitada, e Trindade

Filhos; uma de quinze contos para o

outorgante Manoel Lopes da Silva

Guim 'rães' e uma de dez contos para

0 outorgante João de Almeida, todas

como se disse no valor de quinhentos

contos e em nnmero de dezenove.

7.-a

Estc capital pode ser elevado ao

dobro se o desenvolvimento dos ne-

gocios da sociedade assim o exigir e

assim o deliberar a assembleia geral,

e então o aumento far-se-há por meio

de prestações suplementares cujo ina-

ximo será egual á quota de cada um

dos socios.

7 8.“

Quer a entrada deste aumento de

capital quer' do resto que falta para

pagamento integral das atuaes quotas

será chamado por deliberação da ge-

rencia, cumpridas as formalidades a

que se refere a clausula anterior no

caso de aumento de capital, e feito o

aviso a cada socio a entrada far-se-há

no prazo de trinta días.

9.a

A gerencia da sociedade compete a

tres dos socios que servirão por um

tríenio, são eleitos pela assembleia

geral e podem ser reeleitos.

§ unico-Cada um dos gerentes

prestará caução de dois mil escudos

que se fará por hipoteca ou por depo-

sito de apeis de credito ou numera-

rio. Sen o em dinheiro vencerá o juro

regulamentar do deposito a prazo.

10.'

Haverá um conselho fiscal tambem

composto por tres socios, e egualmen-

te eleito e pelo mesmo tempo com as

atribuições que lhe confere o artigo

ll.a

No caso de impedimento dc qual-

lqucr dos membros da gerencia ou du

conselho fiscal a substituição scrá ici-

ta pela assembleia gcral.

12.“

Cada um dos gerentes vencerá a

remuneração 'mensal de duzentos cs-

cudos e cada vogal do conselho fis-

cal a quantia de dez escudos por ses-

são a que assista ou por dia dc traba-

lho de fiscalisação.

13."

Os gerentcs assignarão scmprc em

maioria os actos e contratos cm que

tenham de intervir.

14.'

A cessão e divisão das quotas e

ainda a cessão de parte dc uma quo-

ta a favor de um associado como a

divisão de quotas por herdeiros de

socios, só terão logar quando autori-

sadas pela sociedade'que se reserva

em todo o caso o direito de preferen-

cia. '

15.l

Adopta-se como ano social o ano

civil.

16.“

Os lucros líquidos de todas as des-

pezas e encargos sociaes, separadas

percentagem para fundo de reserva,

que será de cinco por cento, e mais a

percentagem de" dez por cento .para '

fundo especial de garantia aos des-

contos e emprestimos e operações de

bolsa realisadas pela sociedade, serão

divididos pelos socios na proporção

de suas quotas. § unico-O fundo de

reserva será egual a metade do capi-

tal _ iai.. Este fundo embora seja

comp etado alguma vez será reente-

grado sempre que por qualquer razão

se achar diminuído.

17.“

A constituição e funcionamento da

assembleia geral, a forma das delibe-

rações sociaes e tudo o mais que nes-

ta escritura se não acha eSpecialmen-

te regulado seguirá as disposiçõcsda

lei dc onze de abril de mil novecentos

e um e mais legislação aplicada.

18.l

Para o primeiro trienio que hoje

começa mas que termina em trinta e

um de dezembro de mil novecentos e

vinte e dois e visto a disposição do

artigo vinte e sete da lei de onze de

abril de mil novecentos e um resolvem

e consignam todos os outorgantes que

a gerencia fique constituida pelos so-

cios Antonio Henriques Maximo Ju-

nior, Alberto Souto e Livio da Si va

Salgueiro e o conselho fiscal pelos so-

cios Manoel Lopes da'Silva Guima-

rães, Henrique dos ;Santos Rato c

Pompeu da Costa Pereira.

Aveiro, 12 de Janeiro de 1920._ p i

O notario,

Adelino Augusto Simão da Fonseca

Leal.
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